
Catecismo de Educação de Adultos Professores 
O e,íôrç,1 de 31fábttiuçãc1 R:osu. funci·1 n.írio dei S. E. \., de 

tem merec,Jo, Ja psrle tlJ:-. au, São P.1111" 

- Sim, pllrquc a !'<Oticdade .:ivi1mo do pu,·J E nJo pode 
vive, ~obretudo, ds Clle~ilo do!I h.wer po,·o econômica e clvh;a
indivlduo~ que a compõem. E mente forte tem os alicerces da 
tanto m.1i!, coerns ,erlo o, in educRçào. Cri:1r ê~teot alcerces 
.ih·íJuoi quanto maia etcl:trecí é m3ii um i,bj tivo da Campa. 
do, forem. F ... rtaleccr n ~ocie oba de Edu,1tção de Adultot. 

lguassuanos 
toridade"- e-.t 1Juai.;;, o mdhiJr - l:.' :i C:Hnp nb I de l;duc1 
cariobo, e n impr,:11-.:i lhe n~m ç.io Je .\ ult.l~ um 1 1 b a hu 
pr<>porcioo1nd~ cficient~ 11p6io, maniLtria? 
a tra,·é~ de ampl.1 dil"ulg..1çã·• - Sim, p_1r11u~ o,·i.-i;a intrgr:... 
da'l ioicl3tinJ.;, :i ~le rdl.!rcnte .. na chiliu\·ã,1 u h:'lmem q11~ \'I 

e do:; rc,ultJJu,;. obtido,. P.1re• ,·e à m.1rgem_ dd.1, cle,·amJo f.~u 
ce conh1do, que º gr.1nJe pú- 1,adrà11 _de vuLt pd1 educaç:1_• 

: . econô:1111.:u, • 1 ugaoJo seu hora-

dade, dando-lhe as ba~e~ de 
ordem e pr11grC!-!l-O pel,1 educ:1 
ção de ,eu:. componcnti?~. cons 
titue outro (lbjeti\·o da Campa 
oha de Educação de Adultos. 

- E' a Campaoha de Ed~ca
ção de Adultos uma Obra pa 
triólic•? 

- E' a C.1.np:1nh 1 de Educ,. 
çr.o de Adultoi uma obra de
mocrática? 

- Sim, porque Oemoci acia i 
o regime do "povo, r,elo povo 
e para o povo''. A C1mp1oba 
d;: bJucaçãfl de Adulh~ ensina 
o po\·n n srnir-se da educação 

ESVER IOli{~ 

Nov.1 lguas~ú é urna cidade que tem se de· 
scnvolvido bastante, Ultimamente. Haja vista, por 
cxcmplo1 o grande: nÚmt ro de ginásios existente< 
algun, bem moJdaru pela ,ua ap,r<lhagem. ' 

bhc_o. a1nd~ não se C?mpenetr,'.u z,1nte espiritual pela in11ttruçãn, 
1uf1c1eotem~nt~ d'J importãi,c,a enobrecendo !-U3 C('!oduta pel.1 
de!sa meritória campanha. E educaçâo bigi~n:ca. moral e CÍ· 

con!idtrn.mo~, pnrtanto, do'I mais \'ica. Ci\·iliz1t o horr.em é um 
õportuno.; o tr;1b.1lbo que abai- dos objeth.-os da C11mpaoha de 
xo tran,crHcmo~ intitulaJo "Ca- Educação (1e Adultn!l,. 
teci~mo de EducaçJo de Adul, - E' 3 Campanha de Educa, 
to:;", da autoria do sr. Alberto çJo de Adulto$ ums obra ~ccia l ? 

- Sim, porque a segurança pilra dirigir l!Cu" prl,prios de~
da Pátria reside, principalmen tinu em con~onància com CI 
te, na fõrç~ econdmica e no s u, mah Altos interêsses. 

Em artigo ~ublicado num dos j >rnais de>ta 
cidade, por conh·cido educador, lemos que há 
na_d~ menos de quatro c,ubclccimcntos pau a 
mrnistração de aulu do curso ginasial, o que re
presenta ~m fodicc bastante: animador. E' m otivo 
de s,tisf•ção p,ra o, iguassuanos o florescimento 
de grande número de cducadorc-", tão bem cspa
Jh,do<. Nova lguas,Ú ,6 terá a lucrar com tal 
ocorrência, porquf', em verdade, se há pro655ão 
mais Útil a um povo que deseja progredir, a par 
da ma1S justificada admiração de coevos e p6,. 
teras, é a do professor. toRREII M UVOIII 

Diretur.Cier<nlc: \\'EU, o DE AZEREDO Diretor Secretário: LLIZ OE AZEKEOII 

A f,ma de escritor goza de mais r,tumbâo
cia, irradía-sc m•is deprcsn. Entanto, se bem que 
mais silcocion, não é menos mcrit6ria a obra que 
o educ2dor edi6eo na sociedade. Ambos são obrei
ros da educaçio, mu um doutrina cm grosso, 
di ta regra, gerais à toulidad,; o c utro ,gc ,abre 
cada aluno de per si, pacicntemcntt, diuturnamcnu. 

AW \\\Ili :-IOVA lOUASSÚ (E,tado do Rio). DOfüNOO, 3 OE JULHO oe 19J9 N 1.6>5 

ção de eE!or- _______ ..,.;;_•;..;.• __ • Em tese, há leis de educação, como ciência e Nn conjuga- , , L A p I S 

I~
1
·ijfd E· M DEFESA DA" SOCIEDADE gioi!s vaslll'l:!ol· 

ruat,: da Terra 

como arte. N61, que fomos educadorc,, durante 
q uase um lustro, sabemos disso. Porém, na prá· 
tica, ao rcvé,, verifica-se que o que há são meni
nos a educar. E é mister processo especial para o 
ensin2mento de c,da um. E cada indivlduozinho 
é um• floresu a desbravar e rr.uius vezes um 

de San ta Cruz. 
ainda deixa muito a debejar o 
problema tios menores abao
donadu:, 

O atual Chefe da Nação, 
Cllm o upoio icnprescindivel 
dos opera.rios da peoa. pro
fessor~~. ~ociólogos, magistra 
Uo"~ c1c1_1t1!;tt1-~. tem procura
do 1•nprnnir nova~ •\ir<'lriZfll'I 
oo i,enlijo ti,! lor .. ur uma 
e:,uautrn, moral e ínte!ectUdl, 
para os homeus de dmanhã 

''A iofãocia e a Juv~ntude 
dtivem :sn objeto de cuida
dos e g,ir1toti'1~ especiais p(1r 
parte tio EbhtJo. que tomurA 
tod1h ss meditlttti de~tinada:3 

~si:::e;~~!~1tes dtl c~:~.?!çõ:: 
e de barmooio:-.o desenvolvi 
meoto du.::i l'3Ult.S laculdadee 
O ab:t.ndooo nioral ou fisico 
da. iolâr.cili e dt1 juventuJe 
Importará !alta grave a o s 
respoo:.áVt:!'i::I por sua guardi~ 
e educação e cría ao .Estado 
o dever de provê las de coa 
torto e dos cuidados indls
peosaveis à su1 preservaçlío 
Usl~ e mo_ral Aos pais mise
ráveis assH,te o direito de 
Invocar o auxilio e a prote
ção dn Estado para a ,ubsis-
~~~f!~•. e a educação de tua 

A_ anterior Carta Magob 
Brati_lltira iá b!lvi11 definido 
os _dtrdto-i di1 erhrnça no aeu 
artigo 127, eeiltt.tuindo mais 
adiante nu seu artig:o l:l9 · 

"A' iofáacía e à j11vcotÜde 
a que 1ttltarem 08 recursos 
nece9,.àriod à educação em 
loijtltuiçô1:d parlicular~s, é rlc 
ver d• Naçno, do• F.stados e 
d o 8 Muoicipioe uf!-,e~ortJ r 
r,ela _fua1nçA.o d_e io,lltu1çõ -~ 
pllbllc1; de eni.100 t-m tr,dos 
os seus grau~. ft po-,:--1l,i\i11Ji!c 
de receL,.-.r um-1 educ 1çâ<J 
adeq1Hdr1 Í;i!, su11-, ftieut.l s1dcs 
aplldõti, ~ tent1êocb'!I, voe~' 
Clúo·11~·· 

E.-.ijP" <1.i--po~it v,-e, h11m811013 
• [H1.triot1c,,~. a,;~c, b!l"if:'ttd03: 
nos mai1 h•1imod rmuclpios 
de c_on1t·u.1t~ prolf·çúo à io
làoc,a e A adolt• .. céncla 

E" o ai ... ll;'ma ,te a,h ptuçãr, 
da educação á \l,ta., do in,li 

viduo à socieUade, e acompa
nham o movimento intelectual 
e sorial da nosga époco, de 
scõrdo com o pensamento 
moderoo dos nossos psicó ... 
logos. 

Há pouco tempo, mtl.e es
tr.iogeira. em palestra com 
nolav~I cienti~tu. argentino, 
protcr1tL fl SC!tL rnte senteoçtl : 
" . Mco11 dois filhos homens 
estão longt>, na Iaglaterra. 
Poram lá educur-se Nos co
légios do Já, inculca ee um 
sentido flifereote da honra. 
Rodeiam os alunos de profes· 
sores hoorados, que impri 
mem nas almas per$one llda 
de.3 superiores. E que quando 
os adolescentefi recobram sua 
libcrd!ide de ação pobsue,n, 

SILV INO SILVE.IRA 

já depurado para sempre. o 
perfeito discernimento qu.g 
há de guiar todos os seus 
pensamentos e cada um dos 
seui; atos. E ainda mais : ad
quirem verdadeiro sentido de 
repulsa prr tudo o que está 
à rnurgem da senda escolhi 
da. Essa impregooção essen
cial de virtudes é um gula 
que os defende em qualquer 
terreno em que tenham que 
viver. Sabendo r eger-se pelos 
do~lD8B du ombr1ds.dt>, pos
suem êsse estado luminoso 
da coosciêncio, iodispensá VC'I 
para que se con:;idere diguo 
um homem. Mas só preg•r 
não basttt, pa ra resguirdar a 

Influencia do Livro 

F~~~~~in 1
1 

O livro exerce na educação um papel 
de preponderância decisiva. EsRa prepoo
derâocia pode ser no seolido do bem ou 
no do ma l. A imagiouçil.o quo um filósofo 
cbamou de "louca do sólão" fàcilmente , e 
deixa imµressioo"r pel(l q~e lhe vem do 
mundo ext,irior. Aqui!,,, então, que lhe <;he
g_d pelo condulo da ld1ura, parec J impres
e1ooá la de modo mais acentuado. Eslll sem
p_re u imaginaçiio pronta a gas11Ihar n~ in-
81ouações da leituru e a dur lhes um colo
r ido sugestivo. O leito r sempre si, ncba e m 
cc,nd1ções ftlvoráveis de rec~ptividade. Já 
o foto de ae _dispor a ler o cfo hnver esco
lhido determrnuda leitura, imp orta em abr!r 
caminho rápido e fácil ao que o livro eu 
g .. re. Sendo o livro de carAter rornãolico, 
e Re o autor nêle t,mpregou a im a~itrnçüo 
~mb<>ra oarrnnrlo coibas verOSRlrn ei•, a imn'. 
g1oaçil.o du leitor completa e sublima o quu 
colheu da leitura. S•J n tugestllo é parn o 
liem, há 8em_:ire uma fôrça vigorosa a im 
pel!r o esplnto_ para êl<>, su bem que d»I 
f!ecorrR o conflito in evitável entre a sug,·s
tã,, do bem e 88 solicit>1ções do mo!. gcúre
tanto, se o que a le1turu sugere é para o 
~,.J, .mate. fàcil~ent~ logra ela acol!iiua na 
mag,oaçao, pois tem a seu favor os pen 

dores d:1 natureza humana. 
. Eis porque o livro constituo fator de

c!,1vo ou formação espiritual d,i n<loleecên 
cia e dn ~"cidade. E o educador que 1~m 
coosclêoc,a de sua missão estA no eslrito 
deve_r de se t<.rnar para os seus rllscl~ulos 
0 orientador firmti e seguro doe livros que 

Sut>111tue e Bl1tur1 nos tumtort:t 
e u:itbma1ãOet1, aHim 

1 - com pu1 - atire, drcq 
e Clca1nza. 

2 - l~"'l PtL-1 - lborU .1 in-
llarr:.açlo 

Pedidos a C. BRITTO 
LAVRADIO. 178 A êles devem prdt-rlr. ' 

sociedade das tentações da d b Ih d d · · · d" Indignidade E nsslm vcmcs campo e ata a, on e se eparam 101m1gos 1-

como homens que rea lmente ffceis de combater; e o mestre não pode desertar, 
so construiram plut!lJOrmas tem que lutar para vencer. Fugir é ser mais cri· 
próprius p<lro escalar as altas minoso que o soldado covarde, porque se !.ltt, na 
pnsiçõee, ddraudam. mais correin, deS2mpara os interêssu da pátria, aquele, 
tarde, <1 confiança dos que d h ºd d • f lhes outorgurum sua coulloa- os da p:tria e a om•nt a e . Vc-se, por a , não 
ça, e cbrg<in " malbaratar são bastantCG todos o s preceitos de gratidão tri-
irnpunemrnle ns iolerêsses butados ¼ vida de canseiras tantas, nesta cidade 1 
j
1
~~~;!~s que lhes sil.o con. represent•da pelo grande número de moços que 
Devemos cercar os nossos integram o que podemos denominar de m2gistério 

educandarios dos rigores da iguassuano. 
moderna pedagogia, Inculcan-
do ern todos os seus uluoos ''.,,==-==--==============-"" 
a mais nítida corr:pri'cnaão 
da honra e du probictudo. sem 
n oeces:;itlndc de dl~[londiosu 
rrcquõncia <lc colf'gi• e du 
Grã-Bretanha 1 1'11ls veleidu
dra cush.m milh'lre3 o milhtl 

-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_---:.::_-_-.::_-_-_-_-_-_-_-.::_-_-,:_-.::_-.=:, 

res de cruzei r os .. 

6ELe HeRIZeNT E-SANATÓRIO STA. TERESINHA 

Para doentes do aparelho respiratório. - Diretor : Dr. Lni, 
de Azeredo Coatiobo. - Alimentaçlo boa e cuidada. - Pneu-

motorax - Raios ultra-violeta -- RAIOS X. VoltorC'mos ao pro!Jlemn 
doa mcnorrs. E' sssunto <ll' 
ubsolula complcxidud~. 

Avenida Carandai n• 938. - Fone: 2-1~18. !-------------------

Teoria ePesquisa em Sociologia 
1\RN1\LDe M'lGRLHÂES OE GmeeMe 

D oonld Piersoo, justa.· uma simbiose de í<léiaF, 
mente acll,mado cnmo homens e cullurus qu, 
um dos mais fiéis segui- proceRso u o c11ldeam,:o
dores do eminente soció to de n >ESB s<1cied11de. 
logo Pd1k, veio da Uni- Tinh:i o nulor !l,•,sa 101· 
ver8idadc de Chicng,, pa- m a excelente m 1teriRI 
ra lecionar Sociolugia e para a lnvestignção 80 
Antropologia Social na ciológica, uind 1 i solada 
"Escol11 Ltvro de Socio entre nossos cstu liosos 
logia e Pulltico ele São Dona ld Pier"'º oricnlou 
P,.ulu". Seu n ,me já se seu trab ilho ~um uw 
impô, nos meios inte - rnéiocl,> racionttl. us1tndo 
lectu:iis llru,il~irvs gr<> de um ,1 terminul .. gia !<irn 
ças t.,ntn ao lnnç., meato 
de "Tl oriu 0 Pesquiso plC'~, f;Cffi proeurHr ter 
l'ffi 8ucitdl,6 in" e O m O mo~ excusas 110.-. com 
\OS l'nsaios e urtlgos plica<itiA ltrtth,~sCO -' liO 

riu.- putil,cou atravó~ da ciológico~. A ch1r,•z 1 'l 
1mpr.·t1rn ,,uJu ,,.,ve :, exoosiçilo d,, idéia~ f,·z 

uort11rd,L1clt1 <1P 11b 1rdt1r o livro nce:-;-.lvt J n t11dfl'
·k~lnc11,lus quHl.'íes so os ioteligêacl11•. J',.r i;s" 

,c1ulógica8 e ,·viJcoCIIH é II um télllP0 obra di 
b ·us »Jtos n,éritcs de dátlcu e manual de coo 
n:cstr<? na dls~iplina. sultn. Livr.. pnra e,;tu 

O dcs,•nvc,i1·i:r.cnto da daDltlB e tl,tudiosos. 

"Ttioria e Pesquisa em 
Sociologia" é o resu lla
do de a nos do experiêo 
cill e práticas do ensino 
da sociologia e s u a e 
!lplicações a o ter reno 
da pesq uisu. Nesse tra
balbo Dooald P i e r ~on 
examina, de inicio, as 
ciências sociais no muq 
do de boje, analisa em 
seguidn a sociologia, suu 
cooccituaç!lo e simllarl
d•1de com outras cleo
cias, upontaodo: "A SI)· 
oiologia 1rat11 c1oR pro· 
ce,soe pelo, qunis os in
divldu,>1, humanoF, sepa
rados o o .,spnç(l, capa
zes de exislircm blolà
glenmente apartados una 
dos outro", combinam se 
.. m unidades maiore•, 

(Conclue na 7• pagiaa) 

péqutsa no campo so -------------------- 
cial •nconlrc•u entre nós 
umbh~ntt-1 pnru a sua oe
truturnçil.o, tuolo pelas 
r,indiç<ies i.,et:111iores do 

J i1 m• i•', como pPl"* 
ecloffift ,,,. rnca• 1, cl 
viLza~õ s quti aqui St' 
\' rlf: u h rn:ic dt 
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Crisma 
Hoj~ e nmaabn, como 

ae verificou oatem, ha
verá crl,ml nn igr.>j~ 
Miltriz desta ci1lnde. 

Sullo oelebr,1tJ11e, hojd, 
missas à'! 5,30- 7, b o !l 
horas, sendo a du 7 bo 
rns o(icl~da pelo Bispo 
D, Jos6 Aadré Coi:nbra, 
com CJ:nuohão gernl de 
to d o s us Associnções 
Reiigi,,saP. Á9 10 hor11s 
reuuir se 1\ 11 Lig,1 C11tó 
llca J~,ú•, ~htiu e Joeé, 
10b a presidencia do 
Bispo Di cesuno. 

Çolegio Amir 
O Coltgio Amir, que ttm co

•• dirtlora a •b••cld• prol'. 
Albertina Rodrigue:5 Tri1ueiro. 
,om,morou o dia de São João, 
•ividindo.~e a festa junina em 
J pariu. 

1•. pute - Danças entre os 
alunos do Coltgio, os quai! es
tavam caracterizados, tendo si• 
•a venceJores os t.lu nos Suely 
Borrbi, Jorc•tt Ferreira e Ozi, 
rcs de i\c;;l'is Ferreira. z•. parte 
- Danças para aamerosos coa• 
Tidados, famílias dos alunos e 
amigos do Colerio Amir. 

Festa em Caramujos 
No proximo dia 9, vai reali, 

ur.,e na Escola Municipal Ber, 
1ardiao :\\tio, em Caramujos. 
1raade festa comemorativa da 
Instituição do Prato de Sopa e 
Inauguração de um Ambulatorio 
,ara crianças. A festa, que te. 
rt inicio ,~ IS horas, coashri 
•• am churrasco, teatro. cinema 
e baile á noitt. 

Declaração 
Ptdro Moura Sf, tendo 

1iJo indic,do como feneiro 
pan 1950, torna púb:ico. ;:.cor 
motivo de forçi miior, que 
aão poder: fizer porte d, 
Comi,,ão de Festu em iou
Ylr • Sinto Antonio. 

Nou lguu-ú, julho de 
1949. 

casa uazia -noua lguassú 
Vendem-se 2 boa1 casu com 

terreno li ru1 Comendador SOA· 
ru. Tratar no numero 206. Etta 
rua é transveual à Santoa Du
mont. 

De olhos fechadoa ... 
F,chando os olhos t, wj~ .. 
Abro os o/los v1jo a vida I 
- Ah! u ,u putl~ss, vlv1r 
d1 0/11,s fec/1ados, q,mida I 

LUIZ OTÁVIO 

DA l'AS t/fl'IM,\S 

~'Jzeram uno• cm Juaho úl 
limo: 

- 27, cirurg,no-d e n 11 e to 
Fraoclsco P,mcottt; 

- 27, d Honurrna Cardoso, 
esposa do sr. ValJomlro Car
doso; 

- 27, ela. llza Andrade d• 
Silva; 

- 28, sr. Luiz Vlttorl; 
- 28, jovem V11ldir Amoral 

Coimbra, residente no !Uo; 
- 28. meuln.1 Z,lia, !Ilha do 

sr. Jollo Ell.1• do B11rroe e de 
d. Llnazoru do Oliveira Bar
ros; 

- 28, d. Nliza Pires do li• 
tos, esposa do sr. Gui Borçol 
de Matos; 

- 30, ela. Lllla de Mouro 
Raunheltti. 

flura.n anos oeste mês : 
- 1, ela. Raquel Ollmpla 

da Rocha; 
- !, menina Maria Lucia 

de Figueiredo Cnimbra; 
- 1, sta. Norodl Carneiro; 
- !, et~. Maria Pereira Be-

l~m. 
- 2, sr. Roberto Cu b r ai, 

corretor ollcl•l do seguro• 
oesta cidade; 

- 2, me~ioa Reisa, Iliba do 
sr. !teglnaldo Machado ~·er
relra e de d. Elisa Jardim 
Fcrreite: 

- 2, menina Maria ioabet, 
!ilha do sr. Artur Silva; 

- 2, sta. Roaa doe Santos 
Madureira. 

- Faz anos hoje d. Quita 
Dantas Gonçalves, residente 
em Patl do Alleres. 

NOIVADO 
No dia 26 de Junho ultimo· 

contratou casamento com a 
eta. Iracema Chaves de Aze
redo, filha do sr. Sílvio Mar 
tios de Azeredo e d o d. Eurl 
dice Chaves de ,\zeredo, o Jo 
vem li Brito, f1lbo da ara. 
Clella Brito. 

ANIVERSÁRIOS DE 
CASAllENTO 

A 2S de Junho último, fez 
aoos o eallmado cooal Pllnlo 
de Limo Torrentes - l"r11ocl1-
c11 de Melo 'forreotea. 

Ante ontem, 1 do corrente, 
paaaou o anivereérlo do ca
aal Gul Berçot de Matoa -
Nllza Pirei de Matos. 

' 
d uma CHI tm NI- t Jo•tl Anaol•-

en B·SB ~~~~~~·.!~~r~~~~ to Ro•• 
~~~ ~;~,\•;o ;;rc,•0~~I~ p~a~r:~ (IIISSA DI! 300 DIA) 

Otav:o B"K• n. 2251. com Jost Sra Au u u M1ri• Rc,u 
Kar1a l'atrle,o. 3- 3 e f1ih·,., lm:i,. M1r•1 Rota 

CORitEIO DA LAVôUftA 

Cint Verde 
~:"Jl! - Jornala Nacional e d 

Fcx: um detcnbtl~ o dr1m> 
''Muufo1 do 1rno1', com Pr:.~k 
Slnatra. Kllhrya llrayaon , 
Otne K.:lly; e 111 cont1;1uaçáo d:i 
fllme em strle: "A volta d, 
Oltk Tracy". 

AMANHÃ E Tl!RÇA Fl!IRA
Jornall Nactor:.al ~ Par1111ount; 
a contlnuaçà, do filme em aé
rle: "A s.angt.1e e espada", 
Sldnl·y Tc..ltr e Olorla Warren, 
l!O drama: .. D1ob,·1ro s:n1stro", 
e Evclin Keyc,, \V1IIJrd Parker 
e Learty Pa,ku, no f I l me: 
''Bandoleiros". 

QUAR rA I! QUINTA-FetRA 
- Jornal Nacional; Ollbert Ro· 
land e Angela Orcene, no Ili 
me: 41 Rel dos bandidos"; e 
Jamts Elllson, Prances Dte e 
Tom Conway. no drama: 11A 
morta vl,a". 

Sl!XTA, SABAOO E DOMIN 
00 - Jornais Nacional e da 
Fox; um desenho; a cootlnua
ção do filme em série: º A volta 
de Dl<k Tracy"; Llzabeth Scott, 
John Hodlak e Burt Lancaster, 
no drama: ''A lllh• da peca, 
dora". 

Parmacias de plantão 
Farm2cia Sio Jori;c - R. 

M2rrchal Floriano. Tcl, 474. 

Farm2cia São Josi! - Rua 
d r . T,bau. 

Ctdo hoje, praurosamente, ub Hçlo 
ao ."t1.~c, que me escreveu a H&t.1int: cartJ a 
rc~pc1tu dtB J:tnlh leitoras icuassuouu : 

"Meu caro dr. Colaloha: 
Aot...•s de mais oada, OIJ mcue eaudo 

rc_s Eo111 caria, que 0>I publ cad11 hoJo. do 
:111ogo, tem segurameote ucru, eemtlo.1 de 
t:Xistéucltl. E:,Crevo-to num dia do sol e d/3 
muita luz, o ceu comptetameute ezul o mui
lo claro. t;m mlw, oao sei por qre. v1:1I a 
alegria natural que tale diae trttzem ao co 
r.1çao. 

Embora um pouco cansado das mov1-
meutudloolmos !cotas de São Pedro, realizo 
dos com bastanto antecipação oqul e alhu
roe, doto o esplrito salisfeltn, lraoqullo, o 
com mu1l,1 vouh.t.le de contar te algo. 

Pois é, meu caro dr. Coleloh11 Não sou 
fan ardoroso de tuas coluoas. E cooleoso 
mesmo q u u. às vê.te~. passo meaee e meeee 
sem lê-1••· Nilo é quo desgoste de teu esti
lo. Pelo cootrérlo Agrada-me baetaote a ma
neira tõda e,peclal como te referes aos mi· 
moeolj brollub.oe quo vivem nesta terra e 
que merocern do nós, degradados filhos de 
t;vo, tôda a estima o respeito. 

Vê eo perfeltameate que o teu cora
ção, aulm como o meu, é todo aenslvel às 
dellcadezos do belo sexo. llas acontece que 
não sou multo entendido de Iniciais. Exata
mente por permanecer a mor parte do tem
po foro do.ia cidade, embora aqui residin
do. não ligo as lniclsle às pe88oos. Escre
ves, por exemplo, G D. P, moça muito pren
dada, etc , o se alguém não corre a dizer
me que te referes à Laolnha, !lco lgoorando 
o que acentuas a respeito de1Ba criatura 
ateocioea, de voz agradével, boazinha. 

E, como eu, multa gento. 
Por leso, deaeJava que, em lugar das 

leira•, apenas, Imprimisses o nome delas 

D-,mlngn, S-Vll \~49 

por ~xt~nso. ~10 Imaginas como lhPe faria 
bem . I,,; go&ldr111m taot,J ! Pode, ~creditar 
o'aa olloram l di! colaot11, não eel por que. • 

Dorulug,, p..isaa•lo, para. q1Jo te cerllll· 
qu,es, ,11, ma_l!nUic~ eob todoa os aipecto,. 
t.hr,rntc aquclr \'Jn~m que se aegue à ml1 
s1. tcst~:n11ol,<·i ulrp curioso Um!l quantida
de ~normo li'"· gr11cloiaK l'!l·nhoriobaA, sorrl-
1lenlt•11, cmpu:,llavam o COHílEIO DA L.\
VOUR \ Nu_m 1 i ltttt mão!t o !ornai e. oa o·u. 
tr11. o roi.4,in dos p11lrc nosso"' Liam na 
ecguarla pêg1n:l o qu~ huvi:u ~acrito. Eco
mo goat1varu ! 

Ao vê hs, tive " imprcuao (1-Xata do 
cuoleolum,;,oto que 0!t comentários lhes pro
p~rc10oavum. D1r-lóc é. U1clbt1r que lhes trant
mlli:tm vllfa., xkgr1a de viver 

A 8ttl1t,l:t.ção que exter:1&vam ootsva
ee perfeitamente através daa pfrolas :leoti
rias que luzinr:i ao eol. Os lábio& mo&travam 
o mais belo o duradouro dos sorrisos. Agra
dàvel rra de ver bl ecoa. Jocaqueclvel. 

. E e88a é u razão por que a ti me dl-
r110. 

Por !ovor. dr Coiololll\ amigo. em lu
gar de du,s ou lrê, coluaa1 sómente, como 
fazes aos domingos, dedica lhes pégina ln· 
leira Publica. se poulvel, multas lotogra 
fias Mootra II beleza que têm. Por !anr, 
!aze:lhee o vontade. porque, dr Coisinha, a 
mocidade radiosa 6 a coisa maio bela do 
mundo! 

Nao 1oz mal que leso 1h01 aguce a 
vaidade. leso elas Já trazem do berço. Nlo 
faz mal porque um doe bena da vida é a 
existêaclo de momentos felizeo como aquê
les quo presenciei domiogo último, vivido• 
sem maldade e com o coração Inteiramente 
ealisleito. 

Do teu tomlgo de aempre, - MAC" 

D R. C O I S I N H A 

] ORNAMENTE SEU LARI 

Campeonato de Velei 
e Basqu~t~ 

O E. C. lgurnú, que vem se m•ntendo com bri 
lbanti1mo como Uder inv1c10 do aiual cerume de volco 
c ba,qucte, promovido pela LID, enfrentará na proxim, 
quarta feiro, á, 19,30 h , .• cm Anchieta, o forte conjunte, 
<lo Nazareth, tercriro colc,c,du na tibda, 

A putiJ,, que será rcaliz,d, no, domínio, do clu 
bc de Anchieta, promrtc ,rr empolgante, não s6 pelo 
valor dos contendores, mu t ambém pela r<sponoabilida 
de que pen aobrt' o, alvi n(gro,, cm defesa de t:io invc• 
jHcl titulo dr invictos, um, vez que não f,ltará ao1 
,cu, lun 1dvcrnrio1 o cntu,iismo, nem a vontade d( 
conquiiurcm uma vitoria c,pcuculu. Grande 1, pois, o 
tnlcrrnc '-l'.1e v·rn de,p~rtin:lo :a :a,,uoci~d:a partida, un 
{0 qu ! o [~u.i,,\Ú iri l A·1cl,i u 2icvmp.1nh,1,,.l1J de urr.:a 
~mb,ix1d.1 b--r; nu ncro,.1 d· m, .. p, e npaz:.s. 

Carr.l de•U v·% o HJ, ? 

CURSO üE DCGORAÇÃO DO LAR 
P A T R O C t N A D O P E L O C 1. P. 

Bordados, liogerie - Flures dt1 papel, pano e 
e1camas - Bonecos pura en!elles - ADl!Dala de 
pano - Decoruçõea de vasos - Trabalhos em 
lacre o purpurina - Capeado3 para cadeiras -

Tecelagem - E9tumpas em couro, etc. 

' 
d um ter reno, de en B·SB 12m • 45m, todo 

cercado e plan. 
lido, , ru, Ztzlnba. 33 Neg6-
c10 de 0~11IJ", Tratar j nu 
Edmundo Soaru, 304. (2) 

BSeRITÉ>RI!> OB 
I\OVflGI\Ofl 

Dr. Fdaando Doarado de o,,mlo 
(lnsc. na O. A. 8, D.F. 7182 e 
1!1t1do do R•o 1.033) Te1ç11 e 
~ulntu-lelru, das 12.30 b 15,00 
horn. Av . Marechal florlaoo1 

1982. 1 br ido - Nova l1u111ú. 
!. 1e1und11. quarlu e ttJtlH 

e E1meria R o, • B,rb!>sa 
convidam todo, os parcotct 
e 1migo1 para a,snt1rc:1 à 
m11u de }O• du., que mao 
darão ctlcbrar tm 1,tcnçio 
d, alma de 1<11 qu, rido 6 
Ih,, e irmio JOS~' ANA· 
CLETO ROSA, quuu feiro. 
6 do corrcntt, '" 2,30 hora , 
na igreja dt N S. Jo C,rmc·, 
L11gu da L1p1 n. 3. Agra 
J('ccm a todos os q~: com 
p,Hcccrcm a esse Jt Jc fl 
cr11ti. 

MANOEL QUARESMA 
DE OLIVEIRA 

Terren!n o longo proso - Co11tpra - Vendo 
Adminhtro$óO de lmo••I• 

h va Jguai ;1 Av. N lo P~ç inh1, 23 - 1 • andar Tt:I. 87 
r, th Ju, t'UO Uua B1.1,nos \ht"!I. I') - 2o andJr, aala 3 

às 1tl n1 a f.:1ru IJ.,s 16 4s 17,JO hor.a1. 

.,..Q,,(~~""' ..... •.• .. : ..... : .. :--:•• --: ;-; .. ; .. ; .. : ' : ? 

i OVA AU RORAÍ 
{ TERRENOS A' PRESTAÇÃO SEM :/: 

í! ENTRADA E SEM JUROS l 

Pela Profª. GLADYS AFRANIO TERRY 
Matricula CrS 20,00 Mens:.lidade Cr$ 50,00 
o, o,soclado, do C. 1. P. utio 1 .. ato, da tau d• matrlc1l1 

N6mero limitado de lugares 
GINÁSI" AFR.IINle l"EIXf>Tfl 

Curso Musical Peregrino de Castro 
!\nexo ao Gl.SÁSlfl l\FRANlf> PEIXeTe 

(Olicioliudo pelo Coo,ervat6rio Braailrlro de Mbica) 

Aulas de TEORIA MUSICAL, VIOLINO, 
PIANO e seus similar~. 

, !eln1 l Av. üraça Aranha. 226. 
u la 411, lei. 22-8909 - D F 

R,o de J•neirr, julho dr 
1949. 

DR. ALFREDO SOAB.ES 
CLINICA DI! CRIANÇA~ 

CIJSSLLIOKIO: Rua Beroardiuo Mdo, IU7-1• aod.-Sala li 

2•a. 3u., 4 .. e '5,u - Sibado d11 1~ ,h 17 born 

RESh1kNCIA Vua Aotooio Carto,, t,s •• Tddoae Z68 

• 

BAIRRO SÃO JORGE - Ramal de Xert!m. Coodo- ~.· 
~ bard•, eaualohooete do Boltord Roxo o Nov 1 Jgau•1\ !· 
at~ .NoTa Autou. Cli1u:t. i,-:-u.al • P;.itrópolu. A,::'Uli com ,. 

1 

1baodan.d11 o hu e f6r'i• ~IUi:s&odo deotro dai tara• 1'1•11· :,; 
ta 1pronda oc-la Ptt-tutura do :-iun Jguu~ú. f,'at11idado f.· 
de eoutr·,ao, vM1da tm 7:J ,,rt.uç_, 1 wf'auu • eomc,.: ,t , 
d.) CrS t.'l!J,00 'l ratar , a-.. :-tio Bu11to, 1.H, 6• aodar, uil ·, 
com u 1r lhllo ao loul ou li rnfl h J.ut1:1, tiJ, tUJ 8 l ::,: 
furd kou, E1tado d<, H.11.1, 

), 
·=-~~-....:,-.x-r:-:-.-:-:-... ~ .. :--,:.,; .. :,-M--:i-; ;-:-:-;-~_.;.-: .. :--... 

ADVOCACIA 
DR JvÃO FERREIRA - A ,i,og,do 

DR. NELSON BENJAMIN M01'ÇÃ0
0 

- Soli
có1ador J, Ord· m Jo, AJvcg,Jo•, rn1e11çao n 6J6. 
l 1vt"ntí'r io,, dc,4uLtc~, dcsp(j.:,•, cubnflÇH, cau.1n co~lf: 
,· 1i, e tub1lhi1t:a", ,n1 gcnl, e tlcfc:u1 prrantc o JUtt. 
,\rcü1m c.au,u c,vcu e (1.Jmcrci111 ,1,. qui~qurr rarc:e do 
:•. r.. Ru• do Chile ,.0 ZJ, Jº 211J,., ~-1• S, Trl. _u·96ff
l ,f>rrn1çó:1 com n Dr. Nthon D-, ,,mm Monçao, q_ue 
h·urici.a dt~p:uc. C --mulc.u gr1r11 Ru, P.iulo de fronua, 
6J, N.,v, l~u•• ú, [,1,Jo do Roe. 



Domingo, 9-Vll-1949 

Jnt~rcâmbio comercial 
argentino-brasileiro 

Declarações do conselheiro comercial da 
.llrgeotloa, Não há leteoçàG> de se reduzir o 

volume das Importações 

foi divulg,do hí dia< pela imprensa o scg1:1iotc es
clarecimento do comclhriro comercial da Emba,s:ad.a da 
Argentina no Rio de Joncíro, sr. Rodolfo Roberto Po· 
tente: 

«O Bioco Ccntr,I d, República Argentino, com 
Circular n. 1106 b,ix,J, cm 14 de m1ío de 1949, dispô, 
que os imp.Jrtadores regulares de ,ncrc~dorias: origin1rt:n 
do Brnil (,lém dt outro, p1Í\es) deverao a;,rcscntar suu 
1olíciuçõ: • de iicença prévia do cambio até s_o por cc~to 
da medi, (v,lor de cu>to e fntr) de suas 1mportaçoc, 
cm 1947 e 1948. . 

No enunto, o conselheiro econômico da Embai
.1:1da Argentina, sigundo instruções nceb!das _ do Mio~s 
t.!rio de Economí, do seu pai•, e com o 1ntu1to de dos-
1ip2r as dúvidas existentes nos meios iotcrcu:ados do co 
m~rcio ugcntino- brasileiro, por motivo de uma iotcr~ 
prcução inadequada d, Circu!ar n. no6, formuh o se· 
guintc esclarecimento : 

De modo algum, devcri ínterpretu·sc h,j, a in· 
tenção de reduzir cm so por cento o volume da, im• 
portações. 

Q ; mencionados so por c~nto constituem 56mcntc 
uma b.uc provi,6ria pira a cooccssão imediata de liceo· 
ç:u prévias de: câmbio, porém, uma vt:z cm acabamento 
os estudos do ajustamento do intercâmbio geral do p1(,, 
,erão feitis numa segunda cupa as ampliaç.Õc9 neceninas. 

Acrescenta-se c!Il rclaçâ.,J ao importador que os 
mencionados so por cento oão têm nenhum• conexão 
com o montante de suas compras cm cada paí•, senão 
que devcri computar-,c o total de suas aquísíçõc, dr 
toda origem de mineira que exista elasticidade para • 
11colha do mercado f~rnecedor.• 

Classificação de laranja para exportação 
l••llluida uma nova ai•••• inre

rior à do tipo padr•o 
O ministro da Agrícultu· 

n, tendo em vista o que 
lhe facultou o decreto 6629, 
de 20.11.-40, resolveu auto· 
rizar, durante a prese o te n· 
Ir• citrkola, para efeito de 
•portação, a ímtituíção de 
arr., classe inferior à do ti· 
po padrão, sob a denomina· 
ção de "E,colha" ou "Choí
ce", observadas as seguintes 
especificações: • classe "Es 
colha" ou 11Choice" será 
constituída de laranjas per
fritamente limpas, apresen
tando no máximo so¼ de 
defeitos em e.ada caix; e, no 
mfoímo, porcentagens de: su
co dt coloração, bem como 
relação acidez - ,6lidos so· 
luvcís idcntíca à classe pa
drão. 

Para essa clissc, podcd 
aec tolerada, no exame por
tufrio final, • porcentagem 
de 3¼ de deterioradas por 
podridão, quando os lotes 
forem prc rcsfr iido,, de,de 
que a podridão não sei• 

"peduocular" e determinada 
por fungos "Femopsis" ou 
"Díplodia". 

A toleuncía para os lotes 
que embarcaram dírct•mco· 
te dos vagões para as ca 
maras dos navios não pode
ri ultrapassar de 1,s¾-

Para efeito das especi6ci 
çõcs acima referidas, scd 
considerada pre·re,frí,d, to 
d, partida de cítrus qu, 
tiver permanecido, no m!
oimo, 48 horas cm camara~ 
frigodficas. 

CASA LAURA 
EVEREAOY- RAV-0-VAC 

- STA!! LITE 

Prcç O·· E,toque--Qualidade 

CORREIO DA LAVOURA 
ÓRGÃO INDEPENDENTE 

&gist":10, tk acfJ,do com o dtcrelo federal 11. 24.776, de 
1-1 de Julho de 195'-, no Cartorio do 7o Ofttio t!t J\:ctas. 

Fundador : Silvlno de Azeredo 

P u b 11 e a-s e a o s d o m I n g o s 

ASSINATURAS: ANUNCJOS 
Ano . . Cri 30,00 Preço por unlimdro: 

t::~s~r:ul~o • ~·: i::.ª~!:::ares Cri ;:~ 
N, atrasado o:70 lndeterJ:t;:~:.u Cra 3,00 

Publicações a pedido, preço por linha: CrS 0,80 
Para anunc1os a longo prazo, descontos especiais. 

Toda correspondencsa sobre anuncios dtvt ser dirigida 
a gerencia dute jornal. 

R. Beratrdiao Melo, 2075-Tel. 180,Nova lgua,16. E. do Rio 

CORR'.:!O OA LA'.'OL!~A 

Concessionário : João R. Cardoso 
VENDAS 1\ VR1\Z6 

Rua 13 de Março, 48 -- Tel. 272 
NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

3 

A\RTIES }PLÁSTIICAS 
O OBJETIVO SUPERIOR DAS ARTES PLASTICAS 

- E' atrevia da sua pr,Hca desputar 005 coraçlet 
1entimen to1 dt fratwaJdade humana. pensamentoa orieo• 
ta.dos para o proiresso • satiafn e r o sentido esttfü:o 
ladlvlduat. 

A1 ertea plh tica11 como t6da m101k,tação de 
,ida e do pe1111muto, e.tio coadicionadaa pelas limita. 
~ôe,, do tempo e do Hpaço. 

No, diu qu1 corram, taaultuoaOI, de criae ceral 
da democracia fon••I, cm que 01 po,u lutam pela im• 
plHtaçlo de uma democracia real, para que 01 ialerh• 
sei humano, prc,al1Çam 10bre º" iadiYidaais, u artes 
plã.~ticu têm que rtfletlr e,111 coodiç.Get de luta, a Dão 
ser que pucam ij teM cariter humano, tu1indo da vida 
real. palpitante • avasuladora, ma1 uede caso a!lo mais 
represcotarão e tradulirlo fielmente oa sentimentos bu• 
manoa. a, emoç6e1 humanas, ,erdeado, portaoto, o dom 
de falar ao cor .1ção do povo. T ornar•se,ão obras de frio a 
atdier:i, em que o artificial é a base do teatral, utis• i 
fnendo apen13 a circulos estreitos de iadivtduo1, cada 
vn mais afastadJ! da vida. maJs merrutbados nas uu 

1 

doentias coacepçi.;1 dt 1uperioridade e de 6dio à buma. 
nid11de, à massa ímcua que sofre. chora e morre para 
lhe~ g!raotir o 6cio e o 1aobi1mo. 

ARTE SOCUL - ... ama obra de an. -,o deve 
,er condeasda ou rlodtic.d& l base du teadta<r.. que 
exibe, mu segunde o iutrtaseco yalor cultural e artb• 
t íco que apresenta. E este ,.-ator depende da intensidade 
de sul relação com a aat1ut1a, isto ~. da relação entre 
o mundo exlecior (nalural) e o mundo iuterior (1easibl, 
lidade do arU.t ,, focma de rt1rir ao, utlmulo• exle
riorcs), e desde que a rulldade ••• i dada por da, 
seoJo o homem um ser 1od1l por excettacia, a verda• 
deira obra de arte tem sempre que ter ama cxprcS15o 
e objeti,.-o 1ociai1. 

,_.,-,..,,,,.,.,.,.,. .................................................. ,,.,.,,,.,.,.,.,,_ ..... _ 
Mande pintar o seu retrato 
Envie a sua loto11ralla para CALVINO PILHO, 

rua de s,nla Luzia, 799, 2• andar, C. P. 2-477, Rio de J•· 
neiro. Uma semana depois, pelo Correio, rectberi o aeu 
retrato pintado a crayon por um artista laureado e de 
grande renome. Se l1car lntelramente de seu aerado, 
como lemos certeza, pagará Cr $ 600.00. Caso contrario, 
nada paga,,. facllllamos o pa11amcnto. Aceitamos repre
sentantes nas cidades do Interior. l!nvlaruos cataloaoa 
de p'ntura cm geral a quein nos aollcilar, 

,. ,., . 
(2omarca de Nova lgaaHú 

DITA L 
----------:::_-::::_-_-_-:::::::::::::_-...,·,,o• publicação de depo1ito ... 

docuff!lento1, em proce110 d• lo• 
Prelln Braga, medindo 50 ma. 
de frente, me1ma largura ooe
lundos, por 200m1. da fre11(• 
aoa fundos, tendo pela direi!~ 
l11ac Sternlck, pelo esquerdo • 
fundos Antonio Afonso de Mo
raca. Pica marcado, aos lnte
reuados porventura c1lstentu. 
o pra10 de 30 d.IH, contado fa 
ulllma publicação do presento, 
para aprcsenlação de lmpU&n•· 
çõcs, Para constar lol feito • 
presente e outros de Igual te«:ir, 
par a aflução e publicação. 
Dado e passado aos dezcuet& 
dais do mea de junho de mll no
wecentos e quarenta e nove. eu, 
Henrique Duque Estrada lleJtr, 
Ofldal. o subscrevi e assino. 
Assinado : H.,mqiu D" q "• 
Est,oda Ney.,. A presento 
copta c-onfere com o orlclnal 
alludo no qual !oram apo&IO• 
01 seloà recomendados pela t!'· 
Eu, Henrique Duque Estra' 
Mcyer, Oficial, a subscret 
assino. Nova lii,!uassú, 17 ú• 
junbo de 19'9 H,nrigu, O,, 
q11• Estrada Mty,r. ~-3 

Cl\S1-\ PE~Nl\NDES 
Ferragens, tiotae, louças, cristais, material 
elétrico, bijuterias, papelaria, artigos esco

lares e para presentes, etc. 

Gabriel Fernandes 
RUA MAL, FLE>JUl\N" PEIX~Tt>, 2029 

Nova lgU&S!lú E11tado do Rio 

feaMe11to de terras, com o pro• 
io de 10 dias, a t•querl••••• 
de Mano•I G"'imarÕH d• Se•-

zo Rosa • aua m1,,1lher, 11• 
formo abal•o r 

Henrique D u q u e fülrada 
Meyer, Ollclal da 1• Circuns
crlçlo do R•glslro de Imóveis 
da Comarca de Nova J&u.:.~sú, 
l!stado do Rio d• Janeiro, etc. 

Paz saber a quem interessar 
possa, com o prazo de 10 dia,, 
que por Manoel Gui marães de 
Sousa Rosa e su:1 mulher Jose· 
Hna de Freitas de Souza Ro11 

-------------..:1foram drpositados nesh: c.:.rto• 
rio. para tn~crlção nos termos 
do Decreto-Lei n 58, de 10 de 
dezembro de 1937, regulamenta. 

DENTRO DE SESSENTA DIAS 
da data da O!-sinatura, são obrigados pelo Decreto n° 4 837 
de 9 de n,vem:,ru de 1939, ,,o REGISTRO no cartório Jo 
registro de T1tulos e Documento ~, para que produzam seus 
efeitos legais, a, UnAs OE FIANÇA; os CONTRATOS OE 
LOCAÇÃO: os CO\TRATOS ou RECIBOS de compra ou pro
messa de vendl:I em prestaçõ:5, 3 praia, com reserva •e 
dominio ou não: os documento! de procedcncia estrangeira 
qu.1ndo têm de produzir ef~ito em repartiçõe~ ou Juizo: os 
RECIBOS de compr., e v,nda de AUTOMOVEIS ou pe•bor 
do; mesmos (artigo, 134 o 139). 

Dr. fuuiz Guimarã~s 
CL{MCA MtDICA - CRIANÇAS 

Resldencla I Av, Santu!I Onmoat, 110 
Telefone, 8 

do pelo D,creto n. 3 079, de 15 
de setembro di: 1938. a planta, 
o memorial descritivo, os tl
tulos de domlnio e mais do
cumentos relatlvos ao lotea· 
menta da ae11ulnte propriedade 
lmovel : - ' 'dois lotes de ter
reno. ambos em Andrade Arau
lO, aendo um à rua Lopes Oen· 
m. medindo 44ms. de frente, 
mesma largura nos fundo•, por 
J17ms.50 da frente aos lundos, 
confrontando pelos lados com 

/
osi Manoel Cardo10 e n o • 
undoa com Joaquim SIiva V1• 

lente, tendo pelos lado• Jo1~ 
Manoel Cardoso. Outro l rua 

Dr. {fl. C. flor~nc~ 
Do••••• ti•• •••Hr• - ,re-11.t•I - Pffle1 

Cütoltorio : Ed. Darke. Ba• 13 d• m.aie. 28, tS-. ao4.ar. 1ala.t 
1033[3,. 2", ... • 6°, du 9 ú 11 boru - 11.10 

lotldencia, ............ Mel., IOU - Telef. .. , 1t 

CON SULTOR I O: 
Rua 5 

D11 14 lls 16 horas 

d• julho, 41-Tel. Jtt 
li OI< AR I O: 

lD -.r,1men1e) o .. 16 .li UI horH 
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Pmfeitura Municipal de Nova lguassú 
P ORTARIAS 

O Prcfoito Municipal de Nc,va J~o.assó., asando d as atribui· 
\ Ges quo lho confcro a legislação em vigor, 

R•sulve destgnar o Oficial Admlnlslratlvo, C lasse ' ·L" 
do Quadrn li , lve, üarcla 8erço1, para responder pelo expe
d iente da Tesoura ria, em virtude do lalec1menlo do Ulular e le
tlvo a p~rtlr dest .t oa1a e alé o provimento do cargo. 

' Pref~itura Municipal do Nov• lgaé,ssú, 21 de junho de 19, 9. 

Con~ede, nos termos dos artigos 161, § 4°, e 163 do d, 
crtto Jei n 624 de 28 de outubro de 1942, t: de acôrdo coru o 
atest;do rr:édlc~. ao Vigia, Padrão .. G", do Q:iadro 111, João 
Viana d: Oliveira, 20 dia, de licença, com vencimento, para 
tra t amento de: saúde, e n prorrogação. 

Pre!eitora Municipal do Non Jguassú, 21 de jooho de 19t9, 

Concede. nos termos do art. 120, Item IV da Constituição 
eitadual ao fiscal de Distr ito, Classe ")", do Quadro 11, He 
llodoro Peixoto Gumarães. a partir de 1° do corrente, seis me• 
IC! de licença especial, com vencimento. 

Pre!eitura ll!uuicipal de Nova Jgoassú, 21 de jooho de 1949. 

Concede. nos termos do art. 28, § 2°, do decrelo, lel n 
187, de 1 de fevereiro de 1943, e de acordo com o l audo médl 
co ao extranumerárlo dia rista, Joaquim f rancisco C aldas, 30 
d.tis de licença, para tratamento de saúde, com dois terços do 
respecllvo salário, em prorrogação. 

Pre!eitur& Municipal de Noça Jgoassú, 24 de junho de 1949, 

Concedo, no, termos dos artigos 161, § 4°, e. 163 do de 
ereto-lei n. 624, de 28 de outubro de 1942, e de acordo com l 
atestado médico, ao Professor, do Quadro Suplementar, Aure 
lla de Sousa Br~ga, 20 dias de licença, com vencimento, pan 
tratamento de s aude. em prorrogação. 

Preleitora Municipal de !\:ova Jgoassú, 24 de jooho de 1949. 

Concede, nos iermos do art. 120, Item IV da Constllul 
çto Estadual "º Professor, do Quadro Sup1ementar. Aurellna 
e,te Lima Basios, a part r de 1° de julho vindouro, seis meses 
de licença especial, com vtnclmento. 

Pre!eitora Municipal do Nova Jgoassll, 24 do junho do 1949. 

Concedet nos termos dos artigos 161, § 4°, e 163 do de 
creto,lel n, 624, de 28 de outubro de 1912, e de acOrdo com o 
atesta do médico, ao Senente de Pedre1 ,01 do Quadro Especial, 
J osé Vieira da Silva, 20 dias de licença, com ve ncimento, para 
tratamento de saúde, a parllr de 21 ao corrente. 

Pre!eitnra Municipal do Nova lgnassú, 24 de jooho de 1949, 

SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREIROS - Prefeito 

CORREIO DA LAVOURA 

~J~1bdad0 Laticimos União Ltda. 
Usina e Bntrcposto de Lelle 

LaburatJ1io1 completos para analtaea de. lelte 

MATFIZ : 
AVENIDA FltANCISC.\ DE AL.\IEIDA, 1419 (Bdlllcle praprio) 

NILOPOLIS - E,todo de Rio 

FILI AL: 

USINA: RUA S. JOÃO DA TIST A, 502 (Edilicio prcprlo) 
V1LA MERITI - E. do Rio 

JE)SÊ M ,'\Rl1' TEIX BIRA 
!:>UUO C.';/, /; 17 /i 

, 

NO VA GAROTINHA 
C ome r bem todo1 
g ostam, mas para 
c ome r b em só no 
Restaurante Nova 

Garotinha 

Restaurante de 
primeira ordem. 

Petisqnelrna a 
portuguesa 

C A F E' E 

BAR 

-1-

Bebldae de 

• •••• 811 

caaalldedea 

1\lm~ida & Cia. ~tda. 
Rua Marechal Floriano, 1988-Tel. 129 

NO VA /GUA SSÚ E. ao RIO 

ca•• ••·•·-·-·ei•••-..••••••••••' 

Domingo, ll-VJl- 1949 

BEBE QUERIDO 
E m segunda c diçlio, todo revh,to o com no

vas Ilustrações, "Edições Me lho ro mentos" acabam 
de lançar o álbum "Bebê Q uerido" organizado 
por Maria Hd" l~a e Adilia Peo tead~. 

C~nstitue so o la oçamcoto em aprêço 1im 
â lbum ideal par,1 o Ctlrtnhoso re positório de re 
co rd 1ções o apont<1.mentos ditad os pelo a mor 
m11t~rn0, q ue M mães costu mam laz er dos p rin 
cipais MC<1 nte c ,ment11s r <Jlacioolidos com seus 11-
lho8. Tex tos simples e o portunos, r e lacionadod 
com intercsE110te~ ilus traçõeP, Corre~ponde m ex
pressa1nente a tudo qu Jnto as mães po dem de
sej n que permaneç a rde mbrado para sempre. 

Comentando a primei ra 6dição dêsse á lbum, 
1ssi m Re expr~s9o u o ac 1dêmic o Franc isco Pali : 
"Conh eço vá rius publicações c o ngêne res, mas ollo 
hesito em diz er. a ntecipa ndo-m e à pre fe rênc ia d as 
mães brasi le ira,, que êste ocuparâ no me io de los 
luga r de justif ic a do r elêvo pela t e rnura, pelo c a
rinho e acima de tudo pela experleocia maternal 
qu e traduz ... 

Em todas os livrarias ou pelo Serviço de 
~?eembôlso Post~l. na.s "Edições Me lhora mbntos", 
- alxa Posta l, 120 B - Silo Pa ulo. 

Organização Técnica Contahil 
DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO DE CONTAIIUDADE 

Se rviços de Oespachante : Ministério do Tra
b~lho, Institutos de Previdencis, Contr11to~, 
Dlstratos, Aver bações, Plantas, Delesas FiK 

cais, Legallzaçllo de Firmas, etc. 

RBNé SALUele P1T1'NGA GRANIIOf> 
DilSPAClliNTil 0FICUL 

MANeBL Jf)l\QUIM RIBBIRf> PILA{) 
PEBITO-CONT.ll>OB 

MANf>BL PBORf) OB JILMBIDJl ee,oTe 
C0llTil>0& 

==u·,t ln e= e~ 
REQUERIMENTOS DESPACHl&DOS i1 ffi AY.NiloPeçanha,23-1·.andCll'-Tel.436 

0 •~:·:,~:.::~:::~:.~:~:f ~t ~ ~~ã:., I ~.~.'.',~ ~i:::;:;~~~;.~:~~~ 1
1 

:.:.-ª.::_d __ ._··_·_N:·1_e:e:·-·_-::N:e::Y:ll::1:G:-º ___ 11_s_s_c_-::B:.:d:o::R:l·o~~ 

,.,. 4230, Al ice Souto da SIiva Couto; 2793, Antonio Gonçalves; ~ Al Esteves riosta. w d R 
3649, Manoel í elxel ra da Paixão Folho : CertiRq ue·H da o cõr- 1 v a.ro V e~-, Seleções o ea--
tlo com o d.apache do Chefe do O. E. 4285 j l ã • liançalves, ~ 
4286, llodotlo da Cunha; 4297, Eug,n,o Beauvalle t; 4303, Daniel Rua l\ripuá, IJ26 - E ; l. de Rico rdo d tl ~.. d er's D 1· gest 
Perreora; 4344, Murllo Augusto Esteves da Costa; 4344, Altlna '6m Albuq:1crquc ~ E.F.C 8 , _ Distrito Fed e ral 
Maria Caetana; 4350, francisco Sarago; 4381, Ou a ldo Benlo 
Uomes; 4345, Anto nio d e O livei ra : Quitem•• preliminarmente. 
4271, Antonio Gomes Lima : Compareç:a pdra escla,eclmentot 

OESP1\ê H 6S oe eHEFB Ol\ OIVISÃe 

O B ENGENHl\Rll\ 

4250, Guilherme Ltcurcl; 3552, Custodia Maria da Penha, 
3139, S1sino Mach1do da Silva; 4112, Jooé Vieira; 4163, Lar de 
}csú~; 4073, Ma.noel J.aclnto Codho; 4030. Edson ll Helra Cavai. 
cante; :i855 , C ia . lmob1Harla lguas,ú S 1A : D• firo. 4207. hlabel 
d1 Cruz Lop ~$; 1703, V1la r1nho José do Nascimento; 3518, Jost 
P errelr.a; 4~, Vicente Oom~s da Silva; 41 48, Sebastiào José 
T ebelra : Em exigincla. 

OBSPAêHeS oe l'!HBFB OA OIVJSã~ 
DB P l\ZBNOA 

4055, Marcos Jos! de Brito; 38'JO, Francisco Manoel Braz, 
,~. li.a ntes « Paixão,· 4335, Melchladea franco Barbosa, 
'326, T allta Benatl Soarei; 3816, Bah·le M.erly Ch~dit1k Gearã.1, 

"li , Joao Martins Duarte FIiho; 4279, Ojalma de )eiú• Bos>llo, 
J . Joaquim d e Abreu Salgado; 4:280, Caixa de Apoi~nlado· 

,a e Pen,õea dos Serviços Publlcos do Distrito federal; 3849 
1umberto Baronl; 4357, Yarem3 Oalindo da ~c,ta; 4160, Jaclo· 
, Heliodoro do Espirita Santo; 4284, Zllda dt: Barros Pc:lxoto 

' "ouR,am·•• como H informa. 4151, João G. Barbosa: Como, ... 
• · · 3260, Ma rgarida Martins Duarte ; Compareço pora eacla

echn• ntos. 

PENSÍÍtJ ÉBf>Ll 
Vende.se e m Nova fr1burgu 

á rua Monsenhor Miranda. 110, 
tcldone 250. a Pensão l!boll, 
e o m lnstala\õe, ,nodcrnas e 
sempre rrekrlda peloJ •1islt.Jn. 
tu àquela cidade th,11nlnense 
Ollmo negócio. 

Radios 
CASA LAURA 
J.>bllet>, R,(2,A., etc. 

Preço--E1toqae,,Qu1lidade 

REG IS TRO 
DE lMÓVElS 
COMARCA DE NOVA IOUASSÚ 

Cartório da I•. Circunscrição 

F.>mo, d istinguido, com a oferta de 1 <x~mpl2 ~ de 
Seleções - Ediçõ: s de julh0/49, p~r s~u dutrtbu1_dor 
geral para o Bnsil, sr. Fern:rndo Ch1naglu1, com escrito· 
rio na Capital, ¼ av. Presidente Vargas, 101 19º, 

O número cm açrêço comtitue uma série de usun
tO! palpiuntcs que irão iourrsur de perto a t odoi _oi 
~cu, lcitorec-, pro porcio nando lhes m C\mtntos de dtle1te 
cspiritu:al. 

Num.1 scqu!nci1 de conquista~. Seleções vem, ne1tt 
nova zdição, trazer -lhes os mais dü cuttdos art igo ~, na 
maÍ\ clara literatura. . " . 

Dentre tl r> yodemos destacar O-' seguiotts: - L, · 
ções da cxpcri~ncia socialista na lnglataraH - AlfrcJo 
Edw,rds· "Um rr.id ico nos con6ns do mundo" - Ralph 
Wallacc;' "'O que o dinheiro oio compra" - I;, A. R. 
Wylic· "Coofcrcnci<i 1.600 horas com os rus,os - J. 
p M--,Evvy· 110 ca,o de MmC'. Ka~cnkinaº - Fulton 
Ounl~r º,A aldeia de Dom G uido" - George Kenr; 
" Mccan,iz.ação d a l1vo ura" - Fortun,; .. O , q~e rompem 
J bloqueio de Berl im" - Karl Oetzer e o interessante 
condensado de !inos intituhdo "Como a Europa ,@ o 
Tio Sam" - And, i V,s,on 

Pelo pr,s111/1 edital com 1, 

prazo de t rin ta diiJs , publ, 
caç4o por trls vez~s. al, ndend, 
ao qu, foi rtqu,rido por ÀII· 
tomo A lv,s Murtfos, ,Procu,-a 
dor d11 Adh,rbal AU,l(USI0 d,
Assis , suu mulher, pruprie/a. 
rios do lol1amtulrJ " DairrQ 
Vila Nov:J" '"' NtJVJ Jgu t1ssll, 
re~id1nt,s d rua Culalüo ,z, 29, 
em Sao CnsltJutJo, t o~ sabe, 
ao promil1nt11 cvm prudur Apa. 
rtc,o Vieira, rtsid.,,r/1 atuul
me,z/1 tm lugar ,g,w rudo, qm 
'fico i11hmJd11 purr1 t/t luu,. n tS· 
t, curJ6rw os pogumt t1 lus dus 
p,,staçDts 11/ra.iadas d,co,.,-, n 
/,s ao l1JII ,t, ,,,,.,,,,, cm,~lon

r-<..,,,,,,,o+o,<,.,.,,,o,,o,,.,,,,,._,,,,,-IJt00 0 00t O O OOt>OOO O O O O )Oo e, -~~-:t<···.:,.:...:-,.. 11 d,, ov11b1~Q,1 " 9$,do lnJrü 
7j, l 81 t', fl ,. 260, i ó pe,,,, de u ,,ao 

A TUBERCULOSE cau,a 100,000 mortes por •n? no 
Brasil. Ajude a dcttr êsse mal avu sa!ador, , ic101n• 

do se e .aconsclh 1ndo o, outro! a s_e • _icanar!m CO!D o 
BCG. P,p in, rruçõ« ao rôsto u nodroo m•u p,6,umo, ~-: ll~MAZEM INDEPENDENCl1\l. f: J~:::~:·ff.~::·!:':Jt:..~).~::: f' 11 lll .1 )Ú, Esludv dv H.w ú- Ju,11,ro, 

005 stis (6) dias do mls dt 
maio do uno de mil nüvtcttt· 
tos t _ q14or1nla , m t'I ,'}9.J9). 
E u, Nica11or Oonçulu,s P1rtJ 

S ecos e Molhadoa, - Beblda1 nacionais e estraogeirns. -
Artigos de t•. qualidade . - E ntregas rápidas a domicilio. 

PALJ"""ADINO & CIA. 
Praça da Liberdade, 84 · Tel. 424 · Nova lguassú 

ra, sub oficial do R, glstro ,, 
datrlo(lrafn l::u, llt nrtqud Du. i 
quJ l:,:stru,/11 M,y-·r, O/icit1/ d ,, 
tll'gistro, u sub~crtvo , ,_.s,,,w. 
H enrique D1,1qu• Estrada Mtyu 

Extrul lv p or c,1p,.1, e u J tJ 
or11-;i11,,I tslà sr/111'11 t m cv11-
formidud1 com u L t1 I a/ix ,,.h, 
n n 1,-,g,~ d, cosfum, dt'st , e.o •-

1 tdrw. Henrlqu• 0uq we f:_i trc:ido ! 
Meyer. J - J 

Oficina t\\ecânicd 
SOLDA ELtTAICA E OXlêE"slO 

Seuiço de torno mec1nico o pl .1iaa, r )Oli: r:c,s. do m~quiou 
em geral, reform1 em motores c!o ~uuj bo:i. tit, l!!l<'rn• ~ moa

tagem e u seutameut-o de m,\ri111nRs do 1•rnlqau tipo. 

Bittenconrt & Alarcãu Ltda. 
Trav. 13 de Março, H,Tet. 136 ~OVA IOUASSU'-f , do Rio 



Doroloiro, 3-Vll-1049 

O MONSTRO 
Humberto LacerJa enmpos 

A /azrnda chomava-se ( '11pi,n à' Angnla, !'c,,ne que na. 
tNralttunte lhe /01 dado por e ms" J,, obuud anc, 1 dtssu plan
lG gramf11eu, gut e bria todo uq,ul, lerrruo. . 

JJistGva do cidade t, / s Uguos,. e pus~u,a uma estradf.J. 
I"' nQ 1p ocu dus chuuus S6 t,,rnaua 11,lrunsrldvtl, tnf.smo /n,1. 

"' 'ª"Ãº~~~}:J;~· um borracao com quafrn q,~arlos, sult.J , 
coziuh~, S14b!J. ltlul, /urfntumtnlc ""'ª cusa de ftJnlos. 

Edific1Jdu nu,n, rhvoçao d, ltrrt,w, f>odtJ·SI'_, riu v ara ,_,. 
"4, uprtciar um mognlfi.c" p -morama, pl,tS uo5s1, v,sfa a tingi, 
.,,.a txlensâ-, qru part:CUI 1/wutad,1. . 

Um amigo, ho1t1em da l1,vnur11, tu t omar. con/J du /t1· 
u11da. Eu nlJo l',,teudia daq1â/11; o meu rnlmlu t tu apttiu~ 
,assar uaqut l t ,,canto as J' rws de eslu,lcmlt. -Na fai:endcJ eu me distrol;1 : passMva " cavalo, caçov"' 
,-scaf)a, nüdava no rio . .A.' t101IP, '"' varanda da casa, convet• 

aova Os" c:~o~ªiJ/:~s
5
SombraçlJo eram o assunto pr,fe, id'! da· 

g11ela gt nlt. Ti11!,.om prnier de contur a um homtm da ctdod, 
casos de almas penadas. que 0/)(uec,um na!- estra_das. 

Numa dessas noilt.lfíi, o Zeca, um cubc,c/o rdosn, Cfmlou
.-e um coso que tWos ufi,marmu ser verdode. Dm'1te do tt~· 
l#munlt-0 g11al, e do rraluree~ faritastico do caso, ache, tJUt 
•• estavam faztndo de tolo. 

Deveria mostrar•IMs que tu n4o tra o que p,nsavarn. 
Sorri itônicamtnt.>; d~pois dis~e: . . 

- À hisldria I mui/o inler,ssanl6; o dt/lcrl I ,ncvnlrar 
•l1uim que acredrle nela... . 

Os caip,ras entreolh ,ram se. H7o,a .. /hts chamado d, 
aunlir0St1'i. 

O Zeca tirou o cachimbo d.1 b"ca, soltou mna baforada. 
, disse: 

- S• o patr(Jq duvida, "''º I diftcil provar ... 
Todos me olhora,n. 
Naturalmente queriam que eu fDsse °.'! l ocal ond, apa .. 

nc.ia o porco que punha fogo pelu bDc ,. 2 ,v, mldo_. N4o du 
,Orco, mas deles... Era um est, ª"'-º, nao conhec,a aq~la 
.,,,t,, poderiúm ª" assassinr1r-m6... Se rtcusasse o conv,.te, 
fa.5$aria por medroso... Rtspondt-lhe, enlllo, que estava d•s· 
,Oslo a ir 011:it aparecia o porco .. 

O Zeca, que permartec,a ele c(1coras, apoiou as mtJos nos 
jwlhos, e levantou.se; <Upois it1d<Jgou.m, d" hora; era quase 
flUia noite. 

E nos dirigimos todos para la 
Íamos calados. 
Depois de lermos andado uns vinte minutos, o Z,ca 

#orou. 
- E' aqui, patr4.J. Daqui a pouco o bicho sai do mato .•. 
Um caipira p ·,xou du revólver. 
- Genoca, - disse um outro - voei ntJo sabe que o 

üca, estando uqut, o bicho nao ataca ? 
O h:1ffum pôs o rer.dlver na cintura. 
Uma olucmaç4o CCJletiva - pensti. Eu, porlm, dn,uia 

1,capar-me ao confdg,ia. Depois iriu di6er a I.Jtivs: eu ttdo vt; 
•• SEguido explicar-lhes-ia q~ era uma úlucinuç{Jo. 

De rep,mt,, uma lu~ froixa, r111io avermelhada, surge 
lUnlro do mala. 

O Zeca aponta para ld. 
- Olhe, palril.o I 
À luz aumenla, o vermelho torna-u mais vivo. 
Om vulto se aproxima. 
E' um porco. 
Um porco com uma sd melad, I 
O lado que lhe falia esta preenchido por uma matt,fo 

11branquiça'ia. A' mtdiúa, porém, que se apruxima, essa subS• 
ldncia vai.se muluializando nu forma ,lo a,,imal. 

Àgora um t>~rco gigantesco sai du mato lançando fogu 
~ la b<lca/ 

As chamas dilo a impress/Jo dt frgos d• artificio. S/JQ 
l11nçadas em nossa direç4o, mas nao no:, atingc:m: desvanecem 
• pequtna dist4ncia du Zeca, que tinha avançad<J ulgu,is pas
,05 a nossa frentr. 

- Agora voeis vtJn andando dd cosias - diss, o Zeeo, 
.,,,. desfUar o monstro. abrindo os braços , ,novimentando--os 
;ara tras. 

E assim nos afastamos uns cinqutnla m etros. 
• Zeca-: Paremos - murmurou um deles. - Vamos espira, 

. O Zec2 ainda estava la. Depois, com lenlidao, fui. u re 
llrando, tambim de c:ostas e, à medida que o fazia, o monstru 
ia se reto,nando ao estado primitivu : o vul/c; diminuiu, a~ 
dtamas lançadas peta b0ca atlni"iam pouca di$tanciu, a c(n 
.,,. verm,/ho menos vivo; finalmente dtsapareuu. 

O Zeca reu11iu-se u nds. 
Pus.emo-11os a caminhar. <:lu1amos d estrada que no~ 

dnJeria conduzir â founda. Paramo$. Dolt, ainda pudemu ., 
wr uma lu~inha -f>dlid&J que tremtbrilh~va du,tro du "'ª'" 
li.pois apagou-se. ' 

L,ontinuamos a viuj;1r, 
Fu, o primeiro a falar : 
- Estou w,wencidt>, Zeca, da realidade do ftnôm11w, 

ogora me ,xpliq.,, aquilo ... 
- O pot,ao droe sabtr 1ntlh1Jr du que tr63 . . O pat,61, 

~ o acr,d,ta em ,sptritos, mus lnn dado a g,nte l1çllu de es 
~ri tismo ... 

- O espiril,smo, Zeca, dii que um esptrito injerior pod, 
tomar for_ma de a'1imal e m ,nifn tar .. se. Isso, ,Porttn, é ,m,,. 
timples luf)6ltu , n41,1 t uma txf>l,caçao que com,enc• ... 

- Po,s t nl4o n4!J conve11c,, patrau? O esput1ism,, esld 
urto. Aquele po,c:o , a ulma penuda tlu Ve,:a,,co . Ele 1~, 
lwm•m rurm, matava gt1,te comu .}I mala um ommal. 

- E. o fogo qu, ,, t>orco punha p i la bôcu ? 
- Entao nao sabe ? 
C, o Zeca começo" a txplicar. O f ugo eram '{lu1dos. Un 

Hf,1rilo muito mau pode lançar f]u1dus de J ogo. Era m,dium 
.S•M a p,estnça dele o porco otacava. 

Uma txpl,caç4o fantast,ca J 
Tudo, porlm, tra p fJsslvt l; eu tambt m n4IJ acred,tav,. l:a ª?""' porco hav,ria de apartc,r... e lançar cha1Nas -p,lu 

Restaurant Emilio 
"'rl-iAL FLORIANO PEIXOTO, 2401 

"&eira. Ambiente agradavel 
·qas relel~õea no 

l!MILIO. 

CORREIO 0 A LAVOURA 5 

INDICADOR 
t~ 

llladloo 

Dr. Pedro Regina Sobrinho -
M~dtco operador. Partos. -
Consoltu dl.trlas das 8 .ti li 
hs. - R. Bernardino Melo, 1763. 
T el. 284.-Nova lguassú. 

(C ons= o felicidade do seu filho com 
al,cerces sol,do,, estimulondo-lhe o hábito da !'conom,a. 
E, o maneiro prá t ico de economizar, aumentando os 
po,sib,lidode, de êxito e mo ne1ondo com o sorte, con
, ,,te no oqu,soçõo d e tttulos do 

éBRAZÍLI!} 
Sêde próp,lo Rua Visconde de lnhoúma. 134-C loja 

(entre o largo Santo ~ito e Av. Rio Bronco) 

PEÇA IN FOR/y\AÇÕES SEM COMPROMISSO - TEl. 43-3475 

AGÊNCIA EM NOVA IO UASSÚ : RUA ,\IA RECHAL FLORIANO, 2039. 

Repre,entante geral no E,tado do Rio : CICERO ALVES DA SILVA, 

. ......... .,._ .... ,.,.,.,.,,.,,...,,. ........ 
COMARCA DE NOVA IOUASSÚ 

A d'flogado 

-~: ';je·t':1t!V~;'g~~:A~~Vô~~~ 
282. - Nova lguassú. 

Solicitador 
Dr. N,t,ou Benjamin Moaçio, 

Diplomado em Ci,ncios Comer• 
ciol1 - Unl•euitó,io da Focul .. 
dade Nacional de Direilo, -
SOLICITADOR no, Audilódo, 
do Ol1t,ito Fed•rol, inscrito ne 
Ordem dos AdYogados do e, .... 
sil, sob o n°. 636, atende •• 
seu E1critório (pridio próprio), 
á r11a Paulo Frontln, n(t, 60 -
T•lefon•, 479 - Novo l9ua11G. 

Tabali•o 
Cortor1o do 1° Oficio de Nat .. 

• )oao Billencourt Filho-Oflcld 
do Registro de Tllulos e D .. 
cumeotos. Comarca de Duque 
de Caxias - I!, do Rio. 

Dentl•I•• 
Lolr Gon,.i .. , - Clrurgtle 

Dentista - Diariamente das 8 •• 
18 horas. Rua Bernardino Mela 
n. 2t39. Telefone, 314. Nova 
lguass6. 

SíüQs. Chacaras, Paz~ndas I Casas IEIDITA L-
aueeM SILVA - c1, .. , .... 

denlllta, - Ed. Carioca, t· •· 
dar, ,. no. Tololone, 0-stn. 
Rio de )anolro. 

L~t•• • longo praz;o e à vista 

l11obiliaria de Terrenos 
Iguaçú L tda. 

•011 

ESCRITÓRIO, 

MRRB~HJ\L FLeRIR~~. l9SO 

ll&Ta Jguaçú Tel. 132 Estldo do Rio 

Pdo presente erlllal com o 
prazo de da (10) dias e publi
cação por Ir~, (3) v<Zel, laço 
iaber que por UlySSl.':I )(aclcl 
de Oliveira e sua mulher dona 
O~hella Pinto de Olheira, to
ram dl·po,ltado!\ neste cutórlo 
oara tnscriça() nos t:rmos d• 
Lei r,a:::uJadura do loteameolQ 
de terras, a planta, 0 1 tltulo1 
de domlnio e 111ais documental 
referc-ntes à área de te-rreno 
com duz.entos e 1rint1 e sete 
m t metros quadrados .•.•. 
(237 000m2), desmen,brado d• 
maior porção, a qual est, , 1 .. 
tuada na Posse, l• Distrito do 
Nova lguassú, fora do perlme• 
tro urbano. confrontando na 

..,.._.,..,,.,,.,..,..,..,.,.., ...... ""'""',,,,,..,,..,..,.,,.,. • .,. • .,. • .,_...,..,..,.,,""'""',,,,,..,,..,...,.,,.,., .. .., .. ~, frente com a Estrada que fal 

Oficina Mecânica 
REFORMAS DE AUTOS EM GLRAL 

Pinturas, capotAe e e~tufilrnrntos 
Consertos de t,, terilis diHr,u1s 

Um.be1•to Ambrosi 
lt. IIIAJOt ANICETO ºº vur., 72-NOVA IG~ASS( r ,. ~~-

para Santa Rlu, por uru 11.do, 
confronta em pequena parte 
com a E"trada que vai par,1i 
Amba{ e na pa,te restante con:i 
Guln 'e Irmãos; mede quatro. 
ce.nlos e c.it( n1a (480) mtlros, 
p! lo lado que confronta com 
Tbeodoro de Tal e Candldo I.' 
1.ta SIiva Pinte,, mede qutr.hen· 
10, (500) mettos e na llnhJ dos 
r u n d o s que conlronta com 
Oulnle Irmãos m~de quauoceo
tos e cinquenta (450) mttro,. 
Fica pelo presl'nle marcado o 
prazo de trinta (30) dla1 coq. 
t.sdos da Ull1ml publlcaç1o P~· 

l 
ra efeito d~ apresenuçlo de _,.,...,_,_....,.,_~~--~--·~www·-----..,..,,,,.,.. lmpua:nação porventura u :l1ten• 
le e de Interesse de lerce~~~·e 

TELHA s F R A N e E s As li?~.:; Fif~~: ~~::~~~~ .. ~·~ 
Procedência S. Fidelis - E do Rio 

INFORMAÇÕES, 

Rua Marechal Florian:) Peixoto, 2399 
T.:l..:r-,:1~: 

----·- --· ······. ···-···---·-------

ano de mll novecen101 e qua. 
' renla e nove (1949), l!o, Hen
rique Duque Estnda lleyer. 
Oficial, o subscrevi e HSIIIJ 
H,nriqu, Duqu1EstradaJl,y1r. 

e xtraido por cop ta. cujo orl .. 
gln.al que fo i afixado ae acha 
selado na forml' da Lei. H•n· 
riqu, Duqua Esti ada N,y,r 

3 -3 ______ ___.,... _ 

Dr. Pedro Sof1tla90 Casala -
Cirurgião Deollala. Rato X-(l!dl
licio Ouvldo1), Rua Ouvidor, 
169, S- andar, sala 811, T eto, 
fone, 43-6503 - Rio. 

De•p•ohanle 
E1crltorlo T,c11lco Co•erclal""'"' 

S..too Metto a l,mao (Contad~ 
res e Despac:iantes). Servlçoa 
comerciais e1n geral. Rua d.t. 
Oetullo Vareao, 22. Tet. 208 -
Nova lguau6. 

eeNSTRUTeRBS 
)oao Stmonato - Conslrulor 

licenciado. - Encarrega.se d1 
construções e r~construçõu em 

~:~~
1
: eR!~bM::e~~~~

st~l~~f~n;: 
2036- Casa XI - Nova lguass~. 

Roberto Ba,0111 Soare1-Conf. 
trulor Jlcenclado no Munlclpi: 
de Duque de Caxias, Resldent, 
em Nova Jguassú j rua Edmun,, 
do Soares, 304. 

Gdladei ras 
CASA LAUJA 
Garantia 1 5 anos 

Preço.,Estoque-,QuoliJaJe 

Mü ri o G u i m ar ã e s Fer-nando tfonas Brigagão 
ADVOGADOS 

CSCRIIOlt10: AV. I\ILO PEÇAI\HA, ZJ ,tCII ICIU ~ICE), Z•. AND~R •• SALA 6 

D1s 9 ~• IO horas 
li O ll A RI O ( , 1 11 r Ia me n l r) 

Du li ,h 12 horas 



6 

Seu dinheiro pode estar 
perdendo o valor ! 

Relaçic, das cédulas do padrão m il réis em 
recolbímento, f6 com S por cento de descont() 

A caixa de Amortização Iniciou o r ecolhi 
aeolo das antigas cédula~ emlti_das _pe lo _Tes o u~, 
NaoiorrHI, do valor de mil, dota m1t, ~mco rml, 
dez mil, vinte mil, cinquenta mil, c e m 0111 , d uze_o 
toe mil, quloheotos mil réis e uru c nto ~e réis 
eom um desconto, que nos mesed de Julho { 
arosto &HA de 5 por cento, aumenta~do ~ara 10 
por cento durante os dois meses segmole•, para 
16 por cento durante maia dois m es e t> e para 20 
por cento nos dois outroá meses seguintes. 

Dai por diante o desconto aume ntará de 5 
por cento mensalmente, durante quatro meAes e, 
a ~egulr, de 10 por cento cada mêF, at~ a perda 
total do valor. 

Slo os seguintes os valores e estampas da~ 
ofdulaa a serem descontadas : 

- De 15000 Estampas 9ª, 10•, 11', 12' e 13' 
- De 2$000 • 11•, 12', 13•, 14' e 15' 
- De 5$000 -: 14ª. 
- De 10$000 14ª. 
- De 20$000 18• e 14'. 
- De 110$000 • 18' e 14' . 
- De J00$000 14'. 
- De 200$000 18" e 14'. 
- De 500$000 14'. 
- De l.000$000 Iª. 

Seja um rapaz elegante 
Fazendo suas roupas só com 

DA\IRCY, ALFAIATE 
Rua Marechal Plorlano, 2363 

.OYQ lguClUÚ EatQdo do Rio 

···" , ... ,, ., 
Dr. Eduardp Silva Junior 

CIRUROlÃO-DBNTISTA 

CONSULTORJO: 
au& RODRIGUES ALVES, 1307 

NILOPOLIB - . ESTADO DO BIO 
______ ,...,.,~---•""""'...,._,. __ ,.,_..,_vwvww.,,._..,,, ...... ,_,. 

HISTÚRIA DO PETRÓLEO 
O lema do pe tróleo é d e rara oportunidade 

&111 noaso pais, quando s e discute o futuro d o 
"ouro liquido" na cional. Sôbre éss to produto de 
eaorme prestigio nas 11 na o ç as iote roaclonals, 
"Bdl9õe1 Melhorame ntos" lançarão d e n tro dd pcu 
eo tempo o livro d e Maud e Mlaka r .. terebam, 
"Hl1lórla do Petróleo". 

............................... -o-e. 

Ã CASA KALIL . 

COKREIO DA LAVôU~A 
Domingo, !l-Vll-194' 

Dr. [arvalbo de fteleode 1 ----~ 
TELHAS DE PRIMElRA 

QUALIDADE 
/4clJcadt,i Ml!OICO OCULISTA 

Consullorlo : 
RUA A:--ORADAS, SG-!;obrado 

- Rio de Jandro -
HORARIO : 8,30 ú 11,30 e 1-4,30 ih 17,00 Comercial 

' 

PRACOS • 
JaldMJCOS 

TOMEM ~~,J~m~~.· 
Grand• Tõnlco 

GarClt\tidas • colocadQs nQ obra 

Cr,$ 1,45 9 Cr.$ 1,60 

lnformaçôt3 e VeoddS: 

Rua Mal. Plorian~ Peixoto. 1618-·B 

Farmaeia 
far•ac1o • Droear1a Ceatr•I

Rua Marechal Floriano, 2194. 
Tel. 16 - Nova 11:uasaú. De
positaria dos Produtos Subrlna 
e Victory . Farmlc:eutlco A. P. 
Guimarães Vlctory. 

'211sa9 Fuoerarlas 

Amilcar da Sllua Barbosa NOVA IGU/\SSÚ - B. DO RIO Casa Santo Anlonlo - Ser. 
vlço Funerarlo - Oullbermlo 
ferreira da SIiva. Rua Mare 
chal floriano, 2018. Tel. 86 
Nova lguasaU. 

Despachante Municipal 

Av Pruidonte Vor9as, 1-49 
9° oncfGr, sa1a 5, Tt!I. 43-7535 

Rio de Janeiro 

FOTO ELITC Atendo-se• dom;c,lio pm ••••· 
mento. Retratos para docnment<,s 

em 80 minutos. Especiu.lista oro reproduçilo de retratos a 
crayon, sépia e óleo. Vendas de mãqnio.n.s e filmes. Diversos 

Material elétrico 
CASA LAURA 
ll'e~as para r6dlo 

Preço--esto,•e•-Qualldade 

R"o Marechal Floriano Peia:oto, i243 - Loja-No•a lguauú 

'-----------------= ... w .., - - •• ,. .. - .. -,. 

A Varanda de Nova lguassú 
de Manoel Pereira Bernar~es Jr. 

M0Yel1 de vime em geral, vassoura,, espanadorea, etc. ~ 

lt•~ Mareçbal Ploriaao, 2J51 Tcl. 67-Nova lguass6·E. do Rio 
• 1111 

S. M. T orraca - Copias e pa 
pels hellográflcos. R. Urugua,a
na, 112-1° and. fones: 23-4968 
23-2663 e 43 8826. 

Monclloco • ol,ila - Com 
pra-!:e qualquer quantidade, , 
rua S. Sebaslláo, 1695 (fundos) 
-Belford Roxo-Estado do Rio. 

.,§)/j~j~~/@!J@!Ji~!Ji~Ji~j[§)f@1~~1í,OII 
ii?JJ . 

1 BANCO DO BRASIL S. A. 
o IIIIAIOí!l ESTABELECIII/IEIITO DE CRÉDITO ao PAÍS 

Filial de Nova lguassú -Estado do Rio: Praça 14 de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência)-End. Tel.: ''Satélite"-Caixa do Correio, 3 . 
Condições :a:,a.ra. a.s contas de depósitos 

Depós itos sem limite . 2 % a. a. 
Depósito in icial minlmo Cr$ l •Jf ) ,( "i. B e!lrn:l , s livres. Nilo rendem juros os 
saldos iaferion s áquela' quanlLl, ne r-1 113 con tas liquidat.las antes de decorridos 
60 dias a coutar da d a ta :.•, a be rtura. 

Depósitos Populares - Limite d.> Cr$ 10.001J,OO 4 1/2 ¼ a. a. 
D e pó.sitos minlmos, Cr$ 5 0 ,00. Retiradas 11ivimai:, Cr$_ 2o,co . Ní!o rendem juros os 
saldos: a) in!e1iores a CrS 5o,oc,; b) exccc:.,ntes ao hmlte; c) das coatas encer
radas antes de decorr idos 60 dias da dela dn abertur~. 

Depósitos limitados - 1 imite tlJ CrS 60.0C0,OO 
- Limite <lo Cr$ 100.000,00 

li¼ ª• a. 
3 ¼a.a. 

Depósitos mioimos, Cr$ 100,0 0 . Retirada_s mid~as, Cr$ 60:00. Nlo 
os soldos infe riores a CrS 100,0 0. Demais condições ldenlJcas ás 
Populares. 

readem juro1 
de Depósitos : 

@i 

1 
~ 

Depósitos de Aviso Vr4!vlo • jroi Depósitos a Vrazo Plxo 1 

@i Por 6 meses 4'1!/o 1. a. Para retiradas mediante prévio aviso-~ 
~ Por 12 meses . · 5 % e. 8

• De 30 dias • • S 1/2 ¼ i. a.. 1 O>m rei radp mensal da renda, , ¼ a. a..-: 

1 
C A L Ç A D OS EM O E R A L 

1 
' por melo de cheques : / De 60 dias , • 

4 
t/·' -~. a. •~ 

p Por ü meses 3 J 2 ¾ 8 • a . De 90 dias ~ ~ " ,. ara homens, 1enboru e crlançu, peloa menores preços. p 
1
., e

6118 
4 1/2 % a. A. O OO _ 

A ena maia bem ln11111d1 deota cidade D~;ósi.::' mioimo-é r. t.OOO,OO. , De pósito ioloial mini mo - 1.00 , • . 

K, a, 1 i 1 H. F a, r j a 11 a. 1 Letras a prêmio: Sêlo proporcional . Cond:ções idênticos ás de Depósito a Prazo F,xo 

t Rua Marechal Plorlano Pel:11:oto, 2211 U I Foz, 1~0 5 melhores condições, tôdas as operações bancárias \ 

Oficina Mecânica lguassú 

Nf>VA IGUASS O - B. OC!> R I <! li i1l COBRANÇAS - TRANSFERtNCIAS DE FUNDOS. / I 
'•• • • ••• • ' • ' • ' • , • , • '•••·-·• l!el DESCONTOS de ld ~,. •nqueo e r!. .. iueo sõtre esta ou qualequer oulraa praças. · I 

i EMPRESTIMOS om conloe correntes com caução de dupllcatae. •• 1 
CRt OITO AGRICOLA " loogo r,,-azo. eob a garaoll• exciuslva da fruta. do ara en orda recrloçlo, eto. 
CREDITO PECUÁRIO a longo prazo para custeio de crlaç~o. aqulelção de ga p g lalç4o de maqulllár!~ 

i 
CREDITO INDUSTRIAL pura n comprn de matt r laa prlmao o reformas. aperlelçoamenlo O aqu 

., 1 1 • õ e eaolareclmentos aóbro qualaquer ope-S11.o atendidos com a maior presteza lodos õ8 pedidos ue n o, mac ee 
1 Conserto e reforma geral (!e autom6nis e ca· roçõ~e do Carteira de Crédi'10 Agrlcola e loduelrl•I, que oe acha em pleno luoclonamen o. 

minhõe,. - Solda-ae a oxig!nio. - Ad,puçfo de 
I 

ld d do Brasil 
freio, bidraulico, a qualquer tipo do curo. Agências em tõdas as capitais e prloclpa s c a es 

D U C C: Ili I ti r R A li e o Correspondentes nas demais e e m todos os poises do 

' R. Marechl Plerlaao, UH- NOVA IOUASSO-e. do Riu_; ~~.J@lf@JJ@/@JJ@l@l@.f@'@lf@l/~JJ@Jl&l.J®~F 



Domingo, 8-Vll-1949 

Prefeitura Municipal de Nova Ig~~sú 
A TO DC 28- tf/-1949 
O Prefeito Municipal de Nova Jeuassú, usando d11 •.trl 

buições que lhe conh:re a legislação em vigor, e mais, cons1de
r1ndo que os servidores des1a Prefeitura eprovdlados _na 1-'re 
feitura Municipal de NilópolJ!I, I.Jram nomeados a parhr de 1° 
de setembro do ano de 1947, 

Resolve relificar o at-J de 14 de abril de 1948, que exo
nera os servidores desta Prefeilura que actilaram o cargo in
compatfvel na Prefeitura Municipal de Nilópolis a partir de 21 
de agos10 dt HU7, passando êsse alo a vigorar a partir de 1• 
de setembro de J947. 

Prdeitora Municipal do Non Ignassú, 28 de joobo de 19t9 

SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREIROS - Pr.toito 

PORTARIA D C 28-tfl- 1949 
O Prefeito Municipal de Nov1 Jgua:sú, usando das alri 

buições que fhe confere a legislação em vigor, e m,lis, conside- ; 
rindo que os ext raoumrr:hios mensalhlas des1a Preldtur.. i 
1provei1ados na Prefeitura Municipal de Nilópolis. fJram admi· 
tidos a parlir de 1° de setembro de 1947, 

Resolve retificar a portaria de J4 de abril de 1948, c;ue 
ditpensa <'S extranumerários mensaliSIU dc:sta Prefeitura que 
aceitaram cargo incompatlvd na Prefeitura Muni::ipal de Niió 
polis a partir de 21 de agosto de 1947, passando essa portaria 
• vigorar a partir de 1° de selembro de 1947. 

Prefeitun Municipal de Non lg11u1'11.1 28 de jaobo de 1949. 

SEBASTIÃO DE ARRUDA NEGREIROS - PrefeilO 

Cabca. Escolar do Municí
pio de Rova. lgua.ssú 

2 •. e & N v & e a ~ ii & 

A Caixa Escolar do Município de Nova l&uassú comuni• 
ca aos senhores professores, pais de alunoa. e a t odos os inte
rHSados, que fará realizar no próximo dia 14, h 16 horas, na 
11:de do Grupo Escolar ºBangel Pestana", A11embléia OeraJ, 
,ara prestação do contas e eleição da nova Diretoria. 

Nova lguassú, 2.8 de junho de l9tg, 

SEBASTIÃO DE ARRUDA Nl!OBl!IBOS - Presidenle 

Prefeitura Mnn.icipal de Nilópolis 

CORRtt.O 0 A LAVOURA 

J . VI EIRA & Cia. 

Aparelhos sonitorios - A:i:ulejos - Mosaicos 
lhos hidroulicos B R C . 

Ladri-

Revendedores autoriu:lo s da~ lndú,trias I Klabin Irmãos & Cla. 
• - Cia Cerll.micu B ·a, ilc ír,1. - Cérâr.i ~u S icoman S. A. -

Fundição !J,,,~i\ S. ,\ . - l 1d ú ; lri ,1s Reí. 

Vt>utiledores - Lampadas - Materhtis para instalações 
eletricas e bldr:iullcas. 

LOJA E ESCRITORIO: 

Rna Marechal Floriano Peixoto, 2191 ° Tel. 263 
Kova. lgua.ssú E. do Rio 

PORTARIAS 
O Prefeito l(Qoieipal de Nil6polil, auvdo das atribaiçõ .. 

111 lhe confere a legislação em Tigor, 
Teoria e ... Aiiança do Lar Ltda. 

Concede, nos. têrmos do art. 28, § 2o, do Decreto lc:i n. 
t/1111, de I de fevereiro de 1943, e d e acõrdo com o laudo mt
~ico, ao extranumer,rio diarista, Antônio de Araújo, 15 dias de 
:j~e~~ªJ'~~a !r:

1
~~~nt~

0
~:e!.3eú~~·0.com salário int,gral, a par-

Preleitota llonieipal de Nil6polis, 7 de jooho de 19,9. 
Sede: Av. Rio Branco, 91-5º andar 

Rlõ OB JIINBIR& 

'I 

E. O. Igua.ssú 
RESUMO DOS ATOS DO SR. 

PRESIDENTE: 

a) - Tomar conhtcimento , 
arquivor o B . O. n. 14149 da 
L ID; b) - oficiar a LIU r.ao 
hwvt r objt ç4o quat1to aos p, . 
d,dos formulado.r pelos oficias 
n .r. 165 I 168/49, rts/Hclwumen
tt; e) - tomar conhrc,mentu , 
agradtur oJ crm o,ifu enviados 
t,do Filh?s dt lguos~ú. M,s .. 
quita Te~i.r Clube t _do lht /1 
do Gt1b1ntle do Direfnr do 
S APS; d) - tomur c,mluci
mento , ogrud,ctr a cnmuni . 
ca«Jn co,rs lonte dn , ficio u. 
48149, do B ar,oso r, C; ,J -
s~spenchr por 60 di. s os asso
c,ados de matriculas tis 72.t , 
1098, por infração do arl. 19, 
alinea "b" dos Estatufo1,· f )
ctd,r a f>raçu dt. ,sportns an 
E. C. T,iang11ln, no pr,,xinw 
domingo, dia 3 (lv j ,), para f 4 
r t oltzoçllo da partrdc dt /uf, .. 
bol oficial tio Cnmf,umnto, ,n. 
tr, oqutle clttbt , o A liad,,s. 

Non Igoaml, 28 de jooho de 1949. 

BELIO GOMES LAVINAS 
to Secret&rio 

eonvocação 
(.otzvnco os srs. Associndn<t 

"/)ora uma rtunitJo (A,._, mhlh,, 
G,ral Extraordtnnria "" us
sao parmantnlt) Q realt:u,.s~ 
na ude social, d; 20 !tor ..1s t/h 
p,ox,mo dia 5 dt julhn, a fim 
de proutguir a disa,ss4o dos 
uge,,i,d,s a.ssuntos : 

a) - r,forma do Estatuto 
do tlwbt; b)-ínttresS1-s gerai~. 

Nooa lguassú, 28-Vl-19t9, 

Dr. Luiz Oulmarles, Presidt.nt, 

Seguro de vida 
Acl:ie"tes Pessoais l' do 

Traba lho, fogo, Automóvel1, 
fidelidade. 

Roberto Cabral 
Corretor Oficial 

R. Govcr,iador Port,Io, JU 
Ttlefun•, 418 

Concede, 110s. lêrmos do art. 28, § 20, do o~creto.Jei n 
~. dé I d.: f.:v.:reiro d.: 1943. e de acõ rdo com o laudo mé . 
d1.:o, ::1? i;: xlra~ume r.irt_o rtli!:Jia •i :ua, Adelaide: Ma,i, Gal das Vvn 
Paraskt, 120 d1as ~e l!cença. para tra1a1Tn:nto d .: SJUd~, séndo 
1u1rn1a co m salário integral e scssenra cem dois te rços do 
rupiecliv::> salá1io, a parlir dé 10 do c11rrl!11h:. 

(Cooclusio da 1• pliglna) 

capazes de ação cooju 
gedu, isto é, t:m so1:ie
dadt-; e trutn dos pro
c.issos pelos quais esst\S 
unidadeR maior~s se de 
~int<·gram em Funs par 
tes isoladus originárias". 
Aborda a contrnv~rsu 
questão tios métodos so 
ciológlcos pas~1111do à< 
hases ,lo uma ~oci logia 
sistemática o oos pro 
blemes das pesquisus 8 0 · 
clais. 

Carta Pdtente n. 113-Expedida pdo Tesouro Nacional COMARCA DE NOVA lOUASSI! 

Prefeitura Mooieipal de Nilopoli1, 22 de jaobo de 1949. 

Concede. nos_ têrmos do art. 2e, § 20, do Decreto-lei n. 
~ . d~ 1 de fevere11'! de. 1~3, e de acõrdo com o laudo mé. 
d1co, ao. extranu_m-:ráuo d1austa1 Camilo Antônio do Nasri1len 
to, 10 d1as de )1ceoça, para tratamento de núde, com salário 
la1egral, a parhr d.! 10 do coutnte. 

Preloitaro llonicip•l do Nilópolis, 30 de joaho de 1949 

JOlO DE MOR,US CARDOSO JUNIOR - Pre!eito 

eomarca de Nova lguassú 

E C _ I_ T _ A L 
D• PYblicoçõo de docu•ento1, em proceuo d• lot•omento d• 
t•rra1, CO• o p,010 d• 10 dia,, o r•qYetim•nto de Vol•ntlm 

f•t••11de1 AridH, n• fe,,aa o'-also 1 

Faço aaber a quem ioterua.u pona, com o prato de 
10 dias, que por Valeotlm Pernandea Arldet e sua ruulhei 
Ollnda da Conce1çlo, para flnt de loteamento de terras de 
situam neste cartó,to a planta, o memortal, os tltulos' de ~~: 
tnlnlo e m a 1 • documentos, aenC:o e.bielo a seauinte ,,cai de 
tcrru: - 1lt10 11tuado à ESlrada Lu,z Ltmos tora do ptrlmet 
urbano deita c1dadt-, no tuaa, •1fazenda d~ Pollc'' f ~o 
esqu1na com a Tnvc-asa do Henedllo medindo -ig'1 m:75" d 0 

frente pa,a a 1!1tr 1.da Luiz Le:no1, 29Ôms.60 mil1 158ms,7o e~ 
llaha quebrada de tZltnsio da frente aos fundos pelo Jado 
direito de quem de dentro do terreno olha p:ua a Estrada [Õ 
bre o altnhamento da mencionada Travessa do Benedito 41'5 
e 172rn1,50 na hnha do1 fundos, perfazendo uma Ai'ea ~ ; 
107.000 melros quadrados, sendo dulgnado por dito n 67 e 
•,!ndo 11tu1do ao lado esquerdo de quem partindo da Eit~ad!; 

4mbal 1egue pela e:11rada Luiz Lemos em d1reçlo à C-aloaba 
·d.t pela esquerda com o si110 n, 66, vendido a Jrtneu Pe,~ 

unes e nos fundos com o sitio n 73 da Estra 1a Ouari
Hdo a Arthur Moya. Para Uns de lmpu1naçõe1 por par 
rcelrot, porven1~ra existentes, fica marcado o prat\ 
H, conta~o da ull1ma publicaçlo do presente, Dado 
Jo nesta cidade de Nova lgua11ú, Estado do Rio de 
ao1 vinte e sete dias do mh de lunho de mH novecen-

~uarenta e novt. Eu, Henrique Duque E11rada llleyer 
da I• circunscrição do Registro de lmovels, o subscrevi 

110. Alllnado : He11rlque D11q"• E&trada M• y•r. ext raido 
.tpia na mi:1ma data, t9tan(lo o or1g,nal at1xado em da. 
b"je, selado na forma da lel. Eu, Henrique Duque Estra~ 
ver. Ollclal, a subscrevi e a111no depot1 de ter conf.:rl 

o or1gln1t. Nova lguaasú1 Z7 de
0 

junho de 19'9. Hen,I• 
I" Ettrodo Moy.,, 1-3 

:€sse novo lançamento 
,>or uma t>dit,, r .1 pi:ulis 
•11 é r euli z ,ção q ,rn tfiz 
,.,speilo, muito ele r,,- rlo, 
os mestres e di•clpuio• 

la sociolo~ie, o e•t11 ~U• 
,•gun,1t1 r,11ssag~10 polo 

prelo Vt' tn confirmHr t · 
conceito que ll~ l ,1 fize· 
·nm os mtish e~ da dis
ciplina soclulógic a <' lllre 
· 63. 

Torneio 
de 

de Caça 
1949 

COLOCAÇÃO DOS CONCOR 
RENTES CM 26-6-1949, 

l 0 
- Arn1ldo P.lml'lira t9S 

0 - Gaarioo 1". S mnn ato l 4'i i: - SjlYio Cawp lu l·'u"';• , 4 
l - HuQJbn to A~suoçll.o 5- 1 

S. - Jo~6 MaraoJ.vl• 4H 
ü• - t:filto 'Fnou,t,-s Pudu S.! 
;o - Céur P.110..ll'Ua ,2J\ 
S• - Orutts de lf ura 18 
)) - lbwiro ,vul1l-.n )6 
10 , - Maooe.\ J. lt. 1-'ilh., 13 
: 1' - Ptnlu 8 í-l MuDtf'1ro 8 

'ld•on T rigueiro 
Oes pacbanre ,ariiti,,al 

AY. NIio Peç :1nh,, !) (E iíffc1o 
Nice)-_.., ondor, 1ola 7 -Tel. 271 

No•• ''"ª"' E. do RiQ 

Resultado d<1 so rte o real zado no dia 29 de junho de 

~~~o b~1:r~~~e~~~ ~-e;930' ~~ ~r~!'';,t~!bªr~õ~deo .~: Preª:,~~~ 
rad , p<lo Ui;: 11°. 8953 de: 26 .Je janeiro do ano pp., con· 
forme circular n.,. 2 aa Direi -ria de Rendas Internas de I dir 
janeiro de 1946. 

Plano Federal do Br.:isil - "X" "Y" "Z" 
e "P~ano Aliança" 

2983 - Premio maio r 
983 - Centena 

"1.1lhar Invertido 

"Vl.1\Nõ 

Espedal 
Cr$ 10.000,00 
CrS 1.200,00 
Crf 300,oo 
l\LIAN 

$trio 3, Numero 2983 Cr$ 50.000,00 
',\Ilhai de qualque1 strle Ct$ 2 500,00 
Cenler:a . . . , • f'r$ 600,00 
lnve rs:lo do milha r . . C r$ 200,00 
tnHrs~o da centena . Cr$ 60,00 

Vopular 
CrS 5.000,00 
Cr$ 600,00 c,, 200,00 

~ 1\" 
Cri 25,000,00 
êrn.i!!Q.oo e,, J00,00 
cr, 100,00 
c,s 30,00 

1\daptado ao D e cre to N. 7930 
Liberal 

Strle 3, Numero 2983, C,S 40 000,00 
',\Ilhar de qualquer série c ,s 5 000,00 
Centena . . . . . , c,s 1 200,00 
lnve1eão do milhar . e,, 2 000,00 

eiasalco 
c,s~ooo.oo 
Cr$ 2 500,00 
c,s 600,00 
l:· $ 1 <XXJ,00 

P'lano l\liaoça "Tipo Ellt111" 
32 983 Y.ilh.lf d,, 10 premio e final do 2o Cr S 6 >.oco,oo 
41 88; \'\dh.1r ,fo ~o pre-mlo e fln 1l do Jo Cr S 5C\.">OJ ,O<' 
95 371 .\l,lhar do lo premo e lln•I do t o Cr $ 4.•. 00,00 
429HJ \1llhn do lo premio e final ao 3o Cr $ 30.000,0 
91 833 M•lhu do 20 premio e ftnal do 4,o C r S 25.o, ,o.o 
9~.S7·1 \\llh:.r d.J Jo premio e final do 5o Cr $ 2 ·.•,oo.o 
92 OSJ :\1 lhJr do 10 premio e ftn"I do 4o Cr S 15 ooo,o r 
91.883 H·lhat dn 2o premio e llnal do 50 C, $ l o.ooo,o< 
92 983 l! i!Jar J,,.1 lo ptcrnio e final do 5o Cr $ Jo.000,00 
3S.374 !!ilhar do Jo premio t- final do Jo Cr S l o.000,00 
Cada lnvc:raã, dt d~rena de mllhJr da direita pua a u · 

querda, das comblna,;õe5 do "Tipo Extra", eMJ p,e,uladJ co m 
o valer de Cr $ 5.oou,o,,. 

Ohs~rvaçllo - O prozlm, sorteio reallzar•SC·á nJ dia 
27 de Julho de 19-19 (4ª !eira), pela Loteria Pcde r• I do Br11II, 
de conformidade com o Decreto-Lei 7930, de 3 de setembro 
de 1945. 

Rio de Janeiro, 29 de tunho de 104g, 
Eduardo F Lobo - Diretor Te1ou1 clro. 
O. P,çanl,, - Diretor Gerente, 

VISTO: .Alu:and" da Pa1& - P iscai do Oc•trnp, 

Convidamos os $t'S. prrsta,niJtas. contnnpladns, qu, ,.. 
leja11t com os seus lilulos tm dia, a v 1r•m d nossa s,d,, par• 
rrctbtrrm sn,s pr,mios J, Qrbrdo com o nos,o R1pJom11,to. 

lEDITAIL 
Ae1i1tro d• l111o•ei1 do 2 3 • 

Circvn1c,rção 

l lermes Gomes da Cunh"l. 
oficial do Rtgistr :> dt: lrr óvti~ 
atr ndendo ao que lhe f, i t1 -
que,ido por .H noel G 0nç,,lvt1 
Vieira, intima ptlo pr l stn1r1 

Erasmo e Júlio Mafioh , dad< 1 
como resldentt>S em lugar de-5, .. 
conhecido, para virem a s ú 
cartório, , fUa OelUlío Varg~,., 
no 126, neata cidade, p?~U a 
importância de Cr$ l 200.00, 
(uros de mora e custas, prov~ • 
niente de preslaçõ.:s a lrasada~,. 
rr:-lc:lê-r.!~ ao contt?hY dt' pro ... 
messa de venda assinado com 
o reoutrenle dos lo lt's de rr-r• 
reno ns. 23 e 24, da QU dr ,1 E. da 
rua Nilo Vidra, na 'Vila Mer1tf". 
Munidpio de Duque de Caxiiu•, 
<10b pt'na c!t, de-corrido o prazo 
de 30 d ias1 ser o dilo contrato 
rescindido e cancdada a respec
tiva averbaçlo, de acõrdo coa 

~Jg ~. dt; ::
1~~~.~4.;./t. ~i~: 

Nov~ IR:uas ú, 30 dr" junho de 
1949. (a ) Hermes G o· a,• 1 d• 
Cunha. 1- 2 

17 d em perfc:ito U• , en e-se, ~·~~ ~,~::,";r:·~·: 
qua, 10 rarn ca5-al. Preço : C 1 
1 !l00.00. Tratar , rua Comei • 
dador Soare91 1306 - Nilópclls. 

Disc os 
CASA LAURA 
Grande variedade 

Prtço,, E, tcque--Qualidade 

•. 



COMISSÃO DE FINANÇAS Vantagens da 
E ORÇAMENTO vacinaç~o dos t1lB1lElO lVOURA: 

@~·Ufi•Ml:l•í:u.u,:1~,~~·J:!'~:·~:~t:i::r:tAnJ'-í:l·M·J4P!*" 
Parecer-Relatório. - Projeto n 115 49. animais icJ e 011,i.11: R.i1 il.:roJ:-d1 1 Melo, 207.i Trldont, 180 

A utor : Vereador Dionísio Bassi. \\U XXXI 1 ~ov ~ IOU ,ss( (E,tado do Rio ' OE JllltO 01 1'4• N. U~ 

VARBe E R 1 
Ili 

MEDIDAS A DEQUADAS. - Sab<'T105 ~u! n " t n A • s 
ll, ~lo hn11ntc1ra da .llun•cfp1lldadt, um.a Yll q,1l", lnJ1p•ndt"n 
'" do l'.QU•hbrlo orç1men1~r fo, a rtce11a pub, u no cJrr, nl 
x.-,clclo Hm sendo arrrcadada numa p.!ru111ull d\! ,ra s d, 

3d% sobre a ~stlmallva fixada. 
CrescerA, sim, com o auincnto dos sav dJft'S ora pro. 

posto. a de!'pt~• pübllca 
E, se nada p~demcs pedlr ao contr,tulnte d~ qunn jj 

unto se ha exigido, tuc:'o lnJlca que devemo; cortar na p•óprla 
carne. 

Procl1m1~st, alljs c:>m razio, que hi excesso de p~ssoal 
n11 quadros da Prelcllura 

e aflrm1m o, qut de :>eito conhecen1 ,.s d p11lam1n1cs 
burocrallcos da Munlclpal1dade que enquanto :,mas rrpn1·çõtS 
estio desnecessar ia mente superL ladH, out ras lutam cu 11 n IJ11a 
de purnal. 

Co11stquen1emenlr\ Impõe 5e stjam tom10,s medld1s pJra 
que, a ni o ser em caso, p:rf,11 ~ment~ ju,1 1 cavds cc: mo o do~ 
professcre:s, nAo se laç,m nowas adm s~õ.:s de p~u1 ai, quer ~t v~~~f:/eco n:nles dt! vJgu e x11h'nl~s e LI 4ue venham a 

Feita a relotação do p.ss,, 1 c,(stentc:, com d1str1bulç1o 
r clonai e equ 11t1va, nlJ s."trcrão entrawcs , u prrjultos o~ 
Sl' rYlços da 1Jm111lstt1,ção ptib e·, m •smo pJ 1 QU( , oh~n J•dos em 
b ses ruoavels, nu suas Ju~1as e humJn.?s , l.!l\l•nrlc~çõ ·s. o: 
fu r1clonjrJos, dentro do e~pir w dl' comprel'1Hã, qu, 1h~s (: 
p•cullar, produzir.to nud~ e mc:h lr, c,lmpensanJ 11::!!ol'.tçõ ! ~ 
C,Je se submeti o p ldu pJJ:1co ..:.J n o f u d.: b:n.·f,cld 1, ,. 

O PROJETO DO EXECUTIVO. - O P'0jdo, l•I come 
rsti, longe de cstab~leccr urn elo de comprten~ão e cord ali 
dade tnlre a valorosi cl.use e o g>vêr,1,, lrl;., ac; contrJri(\ co 
l.>car o Eatcuti vo cm 1Huaçao lndd~nsávcl :re:1te seus 1ea1~ 
colaboradores. 

Cabe-me af, rmar que, antes m~sma que cheg1s3e ás nos
sas mãos o p rrjtto, jt\ l uvlamos o clam:n que s~ l~vantawa, 
cLarro r que rtcrud~sc:cJ quandJ do m:smo tom.1ra11 co~heci. 
'Tlento. 

De,ignado1 que tomos para e!ttujar e relal3r t~o 1:npcr 
u nte e dellcado H5unlo, no s 10 da C:>mlssâo de Finanças t 
O,çamento, su nos-la muno mais cõmodo dar pJrecer em cl· 
ma da perua e jogar para a frenle o calham.:iço. 

O senso de responsab1hdade e o sentlmtnlo do dever. 
porim, Impunham nos camlrho dlferentr. 

O projeto exige modificaçõ~•, po~qu~ o órgão encar rega
do de elaborar tã • impor tante mattrial não pÕJt! c.u nfo qu!~ 
interpretar as asp1raçõ.:i, ,t~ to:.1os flll que pres1am r-u p SIJrr.n 
seu concurso à \\uTj1c:tpll dadt. do d1ar1sh ao ,nat·vo. 

E' necuaar o prevenir que, no g~ral, qu rnJ> rtptesen. 
tanlcs do po~o defendem !egl1lmos lntereHes de urna class1, 
pr1Ucamente 1cm ddeu, porque ainda Ih! lalla o s, u órgão 
r:.•presentitlvo - o slnj,cato, é cc mum acoimar.se hses rcpre· 
Hnl antes de d tmag',gos. 

entretanto, o que s: dá com o autor têitc: rtlJlóri, é 
fato b ~m diferente. 

Quando da votação da última propets1a orc;amrf'llár•a 
<1tsum1mos, perante o lunclonalt1mo lguassuano. pos·~n !uf·. 
c: 1enttmtalc franc:;1 e tntrgtu, ntgando-lhe naqu!le momc.1lo, 

ourvalino uoi ~aolo! 
D1pHhn1 [t.· .. ,1 

l:.' 1r,Út1l f.alH na• vanu 
gcn, e 1101 rC"suluJos de um 
vacioaçi,, 1c nlo se têm o• 
cu1d2dos e t'r cauçõ·1 nrcc• 
.. ários na arl1c.oçío .J.11 vaci Rua dr. Gotúho Vorg:,1, 111 
nat, A, IH , nu, qu • damo 1° a11dar - Sola 103 

• ••gu1 f,r;ni "' ,,J., de NOVA IGU<S5Ú - E DO RIO 
um livro Ht(',.\I ,o ,'e Yctc 
rina,11, qu'" rnum.u os cui 
Jadl:s m~Í\ importJntcs no~ 
comclhcs ,,~uiniC"· · 

1 - Ni v .. cin:ar anim.11,· 
dC'ltnto l u •U\pcit:Js de qual 
q11cr c,.f rn.iJadc orgâ 1ic2 
ou p:ar:a 1 il-ru. 2 - Nio v1 
.m .. r 2n:nui~ :ntcs que êlcs 
cenl12m 2trng1do ,d,de ,ufi 
.:icntc:: para rcc. b. r v.1.cin2; 
nfr rmar !.C antes com O\ 

vrtrrinario '". 3 - l\.io in 
jc::t•r a v2cin1 ~erão o bc::de 
crnJo as doses indica&.i~; o 
ex :esso poJ,r.l ser rrrjudi
co>I e 2 d,ficirnci, pod<r:I 
nio fazer , Íell<', 4 - Não 

Bateria! oara Rá~io 

CASA LAURA 
Todos os tipos 

Preç•··E•l oq1e,.Q1alid1de 

Tra b a hos gráficos ? 
Na redação deste Jorn11l 

usar v,cinas vrncid:a; todas "'1\IVY"s\/VVANV'W"'tl"l1'~ 

:.s :ampolas traz~m \emprc a 
J.1u cm !.1Ue perdem o v1· a v.ci1uçã -.. 8 - Nio :ajun 
lor. 5 - Nic> tirar c.omplc ttr 1n1m,i\ v:-c:,udo1 con 
t:amcr,tc a nçi'J J:n : :ii:nu ~ninui~ •cm s~r vJ:cinados 
quar,do o tempo i frio. 6 9 - Nfo d,iz,r de dcsin 
- N~o drix .r os animli fctar bem 2~ m ãos e a se 
v1cinados 20 nlcnto e srm ringi 2ntrs de , plicar a v .1 -
abrigo~. 7 - Não c:a~tr r cin,. 10 - Cham:ar o vtte 
ioima., stm b i,hi lo, 016 • r inario nos ca,os duvido,os. 

COELHO 8AR80SA lr. CIA., com as nova< in,talaçõe, dos seus la• 
boratórios à Rua Joaq uim Palhar .. , 613, <Sião aparelhados paro 

a dbtribuiçilo de seu!\ produtos e à, ordens dos 
seus c;on:sumidore~. - Tel. 28,1213. 

as re .vlad lc:açõc:, justlsslmas que h j~ ~e ce>ncf\.:llzam ntst.: re. 
l"'lórlo . porque temO-i i1b1olut:1 cert~za de QUt ~ó argumentos ! Escola de 
Jemaeóglco1 e mlst1l1caduh.s p Jdcm contra êle prevakc~r 

Este relatório nã".> pi::,de de x,r de ser tmtnta l-:mente po Corte 8 Alta Costura 
I,t1co~ R.011 que somos pril.ticoa e nos tnco:11,amos n1 1 ç11 e 
nl o podtrlJmo1 d·spenur esta oportunidade para conf,r r1ar ~ ~~·:o!~1h: g~l~t~:~. sempre pautada nos elevados prlnc:lplos 

O noaso In tento. f•ce aos problemas que u no1 dc:param 
nula matf:rla. 6 o de C0l'Strulr em proveito da col,uv,dade r 
da Municipalidade, de~lro do t"Splrito de colab~,~,çã'J qu .. espr, 
ramo, 1t j1 compreendido. 

de M m e. A z eredo 

Confere d,plomn pela J\ , iemoa de Corte < A'u 
Co,tura do R,o de Jrnc,ro 

E, no caso vcrlenle, Sl: ls,o nã,, acontecn, f1uremC't" 
Floriano Pttlxoto, 2239 rompcnsados,,ob os lnliutos CJRfJrt1,joru da c:ona ltncla lno Rua llllal. 

qulla, pela convlcçlo de 1ermc,s cumprido o n: sso de\!er em 1 
ddrn da 1ubsl1tencl• d,s servld,rrs municipais Nova Iguassú - Te/. 180 - Estado do R io 

o L_E __ T 

1 

C ON C ESSI ON A RIO JOAO ~- Cl\~0050 
V ENDAS A PR AZO 

Rua 13 de Março, 48 • Te.l. 272 • Nova Igu2ssu Estaoo do Rio 

LO JAS LA CAVA 

Gamaras, Sorveteira~, Balcões, Geladeiras 
comerciais e domés ticas (m arca ALASKA) 

C!)fi c inas de mo ntagem e consertos 
Serviços de coo,ervaçllo a d .. miclliu 

Chamados noturnos : Mal. F loriano. 2 3 97 

Rua Ma l. Fl or ia no Vei x oto, 2399- T el. 3 ~5 
Nova Jguassú Estado do Rio 

••••• - • •••• - - • : -.- .... - ....... - .---.-.-..... - ••••• ·-~ : : * ., ......... 

NÃO SINTA FRIO L .. 
-· -·········- A ::::: .... ::::::. 

Alfaiataria Santos 
Participa aos seus disti 1tos clien
tes que recebeu um magnífico 
sortimento de ag .salhos para HO
MENS, SENHORAS e CRIANÇAS 
Venda• c om pequeno 1 luor o , 

ALFAIATARIA SANTO: 
Rua Marechal Floriano Pe xoto, 196L 

T EL E F uNl: ::: s o 

:.r:-v, IGPnssu 1:-; T 11> ~ DO RI ' 
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